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S difficuldades que surgiram por 
occasião do primeiro sorteio mi-

. litar e da incorporação dos sor-
~~~t teados não podiam surprehender 

n a quem quer que houvesse me­
ditado um pouco sobre o assumpto. 

Sómente com o tempo e com 
uma acção persistente e bem 
orientada de todas as autoridades 
civis e militares da nação, se po­
derá conseguir que esse serviço 
fique sufficientemente regularisado. 
Basta que se lembre o caso da 
Prussia, que, apezar de pequena 
em territorio, relativamen te grande 

em população e privilegiada por uma in­
vejavel unidade de raça, a rrastou quasi 
meio seculo de um serviço militar obr iga­
torio imperfeito, pelas lacunas da lei e 
pela esquivança de um grande numero de 
indivíduos que conseguiam meios de burla, 
com auxilio de artifícios não previstos e 
por isso não cohibidos. 

Só depois dessa larga experiencia foi 
que o serviço militar se tornou a realidade 
efficiente constatada dez annos depois, 
quando a a rrogancia inconsciente de Na­
poleão 111 provocou a derrocada franceza 
de 70 e a consequente organisação da 
Confederação Germanica sob a hegemonia 
da Prussia. 

Frequentemente ouvem-se queixumes 
de desanimo e criticas sobre as imperfei-

ções que se vão notando na r~p plicação do 
sorteio. Mas é preciso que os desconten­
tes reflictam um pouco e não se deixem 
levar pelo pessimismo desalentador que 
os invade. Do q ue precisamos é de cons­
trucção; e só a fé, a perseverança e o 
trabalho podem construir. 

Entretanto, ao lado de muitos males 
que só podem ir sendo eliminados lenta­
mente, ha outros que estão reclamando 
uma severa e immediata repressão. 

O descaso com que um grande nu­
mero de juntas de a lis tamento tratou do 
cumprimento de seus deveres não póde 
ficar impune, sob pena de um retardamento 
indefinido da solução do p roblema. Já 
estão dados os primeiros passos para essa 
punição, mas é preciso que as autoridades 
competentes seiam in flex íveis na apuração 
desse crime de lesa-Patria, praticado por 
indivíduos, em gera l subsidiados pelos 
cofres da nação, que revelam nesse pro­
cedimento uma deploravel falta de hones­
tidade e de civismo, demonstrando não 
serem dignos dos cargos publicos que 

exercem. 
Em todas as camadas sociaes ha de­

linquentes, e por isso não é de extranhar 
que mesmo dentro de corporações respei­
taveis se revefum elementos perniciosos. 

Assi m, por exemplo, o nosso corpo 
medico, dispondo de um g rande numero 
de profissionaes capazes e honestos, não 
está isempto de maus elementos embora J 

em pequeno numero, que levam vida para-
sitaria, menospresando o serviço publico 
e deprimindo a elevada corporação a que 
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pertencem, para só tratarem dos seus in­
teresses particulares. 

Não sabemos com que fundamento, 
mas percorre o meio militar um vago 
murmurio contra indeterminados casos de 
isempções clandestinas, por incapacidade 
physica, de alguns sorteados protegidos 
por influencias malfazejas. 

Não ha muitos dias, um dos nossos 
mais distinctos camaradas, entre tristonho 
e humilhado pela pecha que, no seu pa­
triotico zelo, parecia tambem lhe tisnar, 
nos contava o seguinte episodio que assis­
tira em um trem de suburbios : 

«Dois indivíduos crmversavam em voz 
alta. Um delles contava ao o utro a sua 
odysséa no sorteio militar, e di zia: 

-Assustei-me com J coisa, pelos pre­
juízos que a incorporação rr:e acarretaria, 
e fui indagar se me garantiam o emprego 
que tenho aqui na Estrada. R~spostas in­
decisas ainda mais tr.e sobresaltaram. Afi­
nal chegou o dia da inspecção de saúde. 
Ahi todo esse estado de espírito dissipou­
se, .pois encontrei lá o medico para quem 
?avta appellado . Resultado: fui julgado 
mcapaz, como tuberculoso ... Avalie você ... 
eu tuberculoso!! 

E o rapagão de amplo thorax, vigo­
roso, bonito e a legre, deu uma bôa gar­
galhada, acompanhada á surdina pelo sor­
riso de alguns viajantes.• 

Naturalmente esse rapagão era um 
farçante e estava deitando espírito, pois 
nos repugna acreditar que aqui na capital 
da Republica, nas barbas das autoridades 
que fazem da realisação do serv iço militar 
uma ~uestã.o .de honra, se tivesse pass:1do 
uma tgnom tnt a dessa ordem. 

O .nosso fim, ao tornar publicas al­
gumas Impressões que esvoaçam de bôcca 
em bôcca, sem filiação nem destino, não é 
senão o de render uma homenagem ao 
nosso corpo med ico, declarando que não 
damos crédito a essas accusações impre­
cisas e a leivosas. 

Mas, ao mesmo tempo, esta allusão 
servirá de advertencia aos dignos membros 

dessa corporação, para que não se deixem 
ludibriar por a lgum mau elemento que o 
acasú co lloque nas juntas em que estive· 
rem funcci onando, porque de outro modo 
poderão vêr 'compromettidas a propria re· 
putação, e a da corporação a que perten· 
cem, e lesados os mais sagrados interesse~ 

nacionaes. 
Alem disso cumpre-nos, a todos nós 

o espinhoso mas elevado dever de dar de­
nuncia contra qualquer acto menos licito 
que tenha por fim lesar os interesses patrios 

Mas ainda sob o ponto de vista me 
dico, ha um a valvula de escapamento qu 
precisa quanto antes ser fechada par­
os sorteados, dentro de certos limites, - a , 
do índice de ro bustez. I 

Foi uma medida de grande alcance ~ 
adopção desse índice, como foi feita, com · 
as modificações impostas pelo nosso meio . 
Mas assim mesmo como está estabelec ido , 
só deverá ser levado em conta em face 
dos primeiros e lementos constatados, para 
os voluntarios de manobras, em geral, e 
para os voluntarios de um ou dois annos 
com mais de vinte e cinco annos de idade. 
Para os primeiros, porque seria absu rdo 
lançar em mano bras rapazes fr<~nzinos e 
anemicos, que nada mais tenham feito do 
que alguns exercícios de manejo d 'a rm a 
ou de evoluções nos pateos e avenidas. 
Para os outros, porque um organismo que 
chega aos vinte e cinco annos de idade 
atrophiado pela f.ll!a de exe rcicios physicos, 
geralmente pouco póde ser melhorado com 
esses exercícios. 

Mas para os sorteados, que entra tll 
para o serv iço aos vinte e um annos df 
idade e que vão soffrer um influxo Sa· 
lutar, desenvolvendo os musculos c l' 

thorax e fort a lecendo os pulmões pel. 
farta res piraçã o do ar oxygenado dos 
campos, nos exercJctos matinaes, pa r:~ 

esses os elementos do índice só devem set 
tomados depois de a lg uns mezes de ser· 
viço na tropa. Se o resultado da inspecção 
clinica for bom, o sorteado que não apre­
sente índice satisfatorio, desde que não 

t 
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haja demasiada deficiencia, deve ser inco r­
porado com os outros conscriptos, sendo 
porem observado de p erto pelo medico, 
que lhe toma rá o índice todos os mezes. 

Se os regul a mentos de exercícios forem 
fielmente cumpridos, póde-se affirmar de 
antemão que esses sorteados no fim de 
trez mezes d a rão índices perfeitamente sa­
tisfatorios. Aquelles que até então, o que 
será muito raro, não a presentarem o de­
senvolvimento necessario, serão nessa época 
exclu idos. 

No exerc it o a lkmão, recrutas assim 
incorporados apresentam, ao cabo d e um 
mez, um a ccres cimo medio de dez libras 

' ou proximamente cinco kilos. 
Natura lme nte todas as medidas com­

~ plementares, qu e dependa m da ad minis­
tração milita r, hão d t! vir surgindo á me­
dida que se tornem necessarias. 

Mas, qua nto a n ós, officiaes da tropa , 
o melhor me io que tem os, para cooperar 
na obra grandiosa ora emprehendida, é 
tomar esses co nscriptos qu e a nação nos 
entregou, embora em numero pequeno, e 
guiaJ .os com a mor a través do seu tempo 
de serviço so b a bandeira, procura ndo 
adextra l os na instrucção da arma e edu­
cal-os na disciplina e no culto d o deve r, 
dando ·lhes o exempl o da n os~a d~d icaçã o 

á causa publica e de uma sub lime abne­
gação pela Patria. 

TRIBUNAES DE HONRA NA ARGENTINA 

O fim a qu e se d estinam os tribunaes 
de honra n a Argentina vem minuciosamente 
especificado no Reg ulame nto de I o de 
Maio, e se d esdobra d o modo por que se 
segue : 

a) Velar pe la manutenção da hon ra , 
decoro e prestigio do co rpo de officiaes, e 
pela di gnidade, bo m nome e correcção dos 
offi ciaes em particular; 

b) T omar conhecimento dos a ctos ou 
negligencias d e conducta que violem o 
anteriormente ex pressa, e d os que prej u­
diquem directa ou ind irecta mente a mora l 
do corpo de offic iaes; 

c) Proceder a investigações e estabele­
cer a verdade sobre qualquer denuncia sus­
citada por murmurios espa lhados , e que 
compromettam a honra, o decoro ou o 
melindre de um ou mais officiaes; 

d) S olicitar 3 publicação no Boletim 
Militar das resoluções em que se de clara 
que uma imputação ou fa cto attribuido a 
officiaes não affectam sua honra e bom 
nome , quando se haja m espalhado versões 
calumniosas sobre os mesmos , desde que 
o tribunal julgue necessaria ta l medida, por 
não haver outros meios mai~ efficazes pa ra 
propaga r s ua innocencia e honorabilidade; 

e) Emittir pa recer nos cas os s ubmetti­
d os á sua apreciaçãü, para p rivar do posto 
e do uniforme os officiaes cumpellidos á 
reforma p or offensas ao decoro da hie­
ra rchi a ; 

g) M a nifesta r-se em casos semelhantes 
mas relativos a offici aes já refo rmad os, 
que, fardados, haja m con1mettido fal~as 
contra a ho nra ou soffrid o condemnaçao, 
por juiz competente, a pena qu e o tribu· 
nal considere deshonrosa. 

Além disso, o Regu lamento e~tabe.Iec.e 
qu e ' 'sem prejuízo d a competenc1a diSCI­
plinar ou judicia l que corresponda ao 
caso e d e accordo com a tradição implan­
tada' pelo General San Ma rtin" incumbe 
t\OS tribunaes ele honra intervir nos se­
g uintes casos, que affecta m o corpo d e 
offici aes : . 

a) Coba rdia em acção de g uerra, ass1m 
considera d o o demonstrar· se medroso; 

b) Co mmettcr, es tando na actividade , 
actos que impliquem deslealdade para com 
outros cama radas d o E xe rcito, taes como: 
estar comprcmettido em conspiração po l.i t~ca, 
motim, s ubl evação, re bell ião o u sedtçao! 

c) Fa ltar á pa lavra de honra ; faltar a 
verd ade o u dar informações inexactas para 
favorece r ou prejudicar camaradas, consti­
tuindo aggravante se em prejuízo de su­
balternos; 

d) Não ex ig ir satisfação qua ndo offen~ 
dido po r civis, o u não s ubme tter o .c~so 
ao tribun a l de honra, quando por um officlal; 

e) Co ntrahir di v idas des honestas ou 
fazer trapaçarias (tranzpas); 

f) Trazer o uniforme e m reu ni ões po­
líticas, ou fazer propaga nd a partidaria far­
dado, e, a lé m disso, s ó quanto aos offi­
ciaes e assi milados da activa, to mar parte 
na políti ca; 

g) Manifestar falta de in tegridad e n o 
ma nejo d e dinheiros ou de ou tros valores 
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h) Contrahir obrigações ou observar 
conducta que possa dar lagar a suspeitas de 
um procedimento irregular e levantar duvidas 
quanto á correcção que compete ao official · 

i) Espalhar intrigas ou versões qu~ 
pos_sam prejudic~r. o bom nome, a reputa­
taçao ou o preshg10 de outro official · 

.. j) Encobrir-se com o anonymato 'para 
~nttcar os camaradas, sejam superiores, 
tguae~ ou subordinados; ou para fazer 
apreciações a resoluções ou projectos da 
autoridade superior; 

k) Publicar ou commentar em publico 
disposições secretas ou reservadas ou 
assumptos que reservadamente con'heça, 
estando nestes comprehendidos os referen­
tes aos tribunaes de honra· 

l) Familiarizar-s~ com ~ tropa em gráo 
qu~ . affecte a autondade e prestigio do 
offiCial ; 

m) Não respeitar a honra das senho­
ras, o~ não as defender, ou faltar a consi­
d~raçao ou bater em qu :-~ lquer mulher 
amda mesmo quando por ellas insultado: 

n) Não soccorrer a um camarada qu~ 
se ache em perigo, podendo f.tzel-o ; 
ou .0 ) ~presentar-se em publico, fardado 

a paisana, com mulheres reconhecida­
mente prostituídas · 
. P) Frequentar,' em uniforme casas de 
Jogo ou de prostituição; ' 

q) Fazer uso immoúerado de bebidas 
~w. ponto de se tornar notado, com pre~ 
jUizo do bom nome do <.:orpo de officiaes; 

_r) J\presentar-se em publico, fardado 
ou a paisana, de maneira que não condi­
ga C?~ a correcção que corresponde ao 
prestigiO do corpo de officiaes; 

s) Qualquer outro acto contrario á tra­
dição e á honra do Exercito Argentino ou 
á honra de um camarada. ' 

Essa intervenção dos tribunaes de 
h01~ra termina, como já vimos, pelas reso­
luçoes, q~e vão desde a absolvição até á 
desclassr{t.cação por falta gravíssima; tem 
um ~aracter sobretudo moral, mas uma 
vez julgada e~ grao de appellação, suas 
senten_ç~s constituem parte integrante da fé 
de offJCio dos officiaes. 

lndepen'de~te , porém, da acção moral, 
se~pre que h_aJam faltas disciplinares, de­
p_ots que o. t~1bunal se pronunciar, o pre­
SJd~nte pun1ra os_ cu~pados; se o castigo não 
esta em suas attnbutções, submetterá o caso 
ao Ministro da Guerra, que impõe o casti­
go, caso a sentença do Tribunal de Honra já 
o não tenha· feito. 

B. Leitão de Carvalho 

Pela Engenharia 

L c ;:énie CJl la qualriêmc arme. 
L • idée laclique doit guider la quatd i:me 

arme , commc c //e guide !Cl tro i.s armCJ. 

General SAUSSIER. 

Nas ultimas guerras, especialmente na 
actual conflagração européa, os trabalhos 
extraordinarios e de toda espec ie que têm 
sido exigidos das tropas de engenharia, têm­
lhes conferido uma importancia tal, que 
não podemos permanecer por mais tempo 
indifferentes á s ituação precaria em que se 
encontra a nossa engenharia. 

Arma nova, entre nós ainda em es­
tado incipiente, faham-lhe todos os ele­
mentos basicos constitutivos de qualquer 
tropa organisada, isto é, quadro do pessoal 
adequado ás necessidades do serviço de 
paz e de guerra, material sufficiente e ap­
propriado e, finalmente, regulamentos. 

. Seja-nos permittido, agora que se co­
gita fazer propriamente engenharia militar, 
offerecer á consideracão de nossos cama­
radas algumas notas que evidenciem a ne­
cessidade de serem apparelhadas as tro­
pas de engenharia com os recursos de que 
carecem para realisar as principaes mis­
sões que lhes são impostas na guerra mo­
derna: assegurar a continuidade do movi­
mento das outras armas e cooperar com a 
infantaria na organisação defensiva dos 
pontos de apoio. 

As c~nsiderações que vamos expender, 
convem d1zer, são o resultado de dois annos 
de i_nstrucção na tropa, bem como reflectem 
ensinamentos hauridos principalmente nas 
o?~as do_ Commandante Cambier e do Ca­
pltao W111k_ler, a_mbos do exercito francez . 

A provJdencJa que , segundo pensamos 
deve logo ser encarada, é a relativa a~ 
augmento do effectivo da companhia: a 
experiencia ~os ~ous ulti1~1os aJ~n.os de 
commando ev1denc10 u-nos a 1mposs1bJlidade 
de se preparar a companhia nos variados 
serviços que estão affectos aos sapadores­
mineiros (que mais de perto nos interes­
sam), com o ex íguo effectivo com que se 
conta actualmente, a menos de se dar uma 
ideia muito falseada do que se vae rea li­
sar na guerra. 

Estudemos os melhores exercitas ex­
trangeiros e havemos de notar que se não 
encontram companhias de engenhari a com 
effec tivos tão red uzidos como as nossas, 
accrescendo que contra nós ainda pesa o 
fornecimento diario de pessoal para misté-
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res alheios á instrucção, o que constitue 
um dos muitos abusos que a rotina não 
permittiu a té agora abolir de todo. 

Em segundo Jogar, tra temos de fazer 
montar todos os officiaes das tropas de 
engenhari a. E' de summa importancia a 
solução dessa questão, pela qual desde 
muito se batem todos os officiaes do Ba­
talhão, que têm tomado parte nas mano­
bras da Região. 

Os longos deslocamentos que elles têm 
de executar, as ligações que lhes compe­
te fa ze r, e, sobretudo, os innumeros re­
conhecimentos que lhes incumbe realisar, 
justificam plenamente essa medida. 

E' necessario, porem, que elles sejam 
montados desde o tempo de paz, de modo 
que, vindo-ihes o habito de montar e o 
gosto pela equitação, se preparem a des-

1 empenhar com desembaraço suas funcções 
na guerra. 

Ainda mais os tenentes, tendo sempre 
ás suas ordens os carros de ferramenta 
de parq ue, precisam ter a lguns conheci­
mentos indispensaveis á conducção de via­
turas e aos cuidados que se devem prodi­
galisar aos animaes, sob pena de não 
terem na occasião mais premente nem uma 
nem outra cousa . 

Mais uma modificação precisa ser in­
troduzida na engenha ri a. A sua adopção, 
porem, vem trazer uma grande innovação 
á arma, pelo que merece ser examinada 
com bastante criterio. Queremos nos referir 
á creação de um pelotão montado na com­
panhia de sapadores-mineiros. 

A velocidade e a mobilidade sendo 
condições capitaes de successo na guerra, 
é obvio que precisamos facultar aos sapa­
dores todos os meios de attingil-as, afim 
de que possam prestar os serviços que as 
outras armas d'elles esperam, no menor 
tempo possível e de modo cabal. 

De facto, quando os sapado res são 
encarregados de trabalhos rapidos a uma 
grande di stancia da unidade, só se poderá 
ob ter uma execução prompta, fazendo-se 
immediatamente avançar um pelotão lige iro 
de sapadores montados para auxiliar os 
officiaes nos reconhec imentos, e mesmo 
para fazer alguns trabalhos prepara torios, 
antes da chegada do grosso da companhia. 

E' claro que os sapadores, marchando 
no meio da infanta ri a e a pé com ella, 
quando forem chamados durante a marcha 
da columna a realisa r serviços technicos 
destinados áquella arma, não co >1seguirão 

terminal-os a tempo, se não possuírem os 
meios para vencer rapidamente a distancia 
que os separa do local das obras. 

Os sapadores montados levarão con­
venientemente accommodadas em seus ca­
vallos as respectivas ferra mentas portateis 
e uma pequena quantidade de materiàl te­
chnico. 

Alguns desses sapadores serão esca­
lados para o importante se rviço de ligação 
entre o commandcmte do Batalhão (que 
será o chefe do serviço de engenharia em 
campanha) e os commandantes de compa­
nhia, e entre os ultimos e os tenentes 
commandantes de pelotões. 

Ahi ficou o que, para começar, nos 
occorreu dizer sobre a necessidade de serem 
sanadas algumas imperfeições existentes na 
engenharia. 

Cap. de Eng. X . Moreira. 

PELA INFANTARIA 
Observações geraes sobre as formações da in­

fantaria em combate. A tactica da infanta­
ria russa e a tactica da infantaria japoneza. 

As perdas colossaes a que estão expostas 
as tropas de infantaria em combate, resultantes 
do aperfeiçoa mento progressivo do armamento de 
guerra, teem induzido os commandos a estudarem 
cons tant~ m e nte o melhor modo de agir, modifi­
cando em varios pontos os regulamentos tacticos, 
de accordo co m a experiencia das recentes cam-
panhas. . 

Hoje é indispensavel n'uma acção con1uncta a 
ini ciativa dos pequenos commandos, que antes e 
durante a acção de uma batalha ou mesmo de 
um combate, devem conservar a tropa: 

I " - Orientada sobre a situação 
ge ral e sobre sua funcção em par­
ticular. 

2° - Sciente das tropas com as 
quaes tem de combinar esf~rços, b~m 
co mo da autoridade supenor, cujaS 
deci sões tem de executar. 

3" - Protegida contra toda e qual· 
quer surpreza . 

Isso é necessario porque com as armas actuaes 
o valor individual do combatente é, como nurJca 
foi, o mais preponderante, e elle está entregue á 
sua propria ini ciati va, conv indo in struil-o de modo 
a obter no momento de crise, o maior rend i­
mento possível. Assim, o numero não decide da 
victoria, o que ficou co mprovado nas batalhas de 
Lyao-Yang e Mukden, onde os russos, vencidos 
dispunham de 30.000 e 60.000 homens mais d0 
que os japonezes. 

As formações da infantaria em combate estão 
ge ralmente adstrictas á topographia do terreno , 
á natureza do objectivo a bater, aos meios e 
processos de ataque c defesa , em harm on ia com 
o fim que se tem em v ista e finalmente ao fu zil 
pois a tacti ca é Jma funcção do armamento 
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Os japonezes, observadores em grande parte 
dos methodos allemãe; nos quaes se instruíram 
militarmente, procuram sempre a victoria pelo 
processo do envolvimento ele uma ou das duas 
alas adversarias. 

Para agir assim, sabemos, é preciso haver 
superioridade numerica, mas isso traz o inconve­
niente do desenvolvimento de grandes frentes de 
batalha e ainda mais a diminuição em profundi­
dade das formações de ataque. 

D'aqui se observar nos combates japonezes 
a falta de reservas estrategicas e até tact icas, 
confiando os chefes na energia de suas tropas e 
na preparação vigorosa da manobra envolvente. 

Os russos, porem, não combatem sem consti­
tuir fortes reservas á retaguarda de densas li­
nhas de defrsa, o que pcrmitte muitas vezes 
conter pelo fogo os ataques de seu adversario. 

O exercito russo, orientado desde 1860 pela 
autor idade do General Dragomirow, se mpre foi 
contrario a qualquer modificação em seus regu la­
mentos tacticos, o que só teve lugar após a ex­
periencia da guerra de 1904. 

Esse chefe não comprehendia a formação da 
infantaria em combate senão em linhas muito 
densas ás quaes era vedado se deitarem ou cava­
rem trincheiras, devendo porem dispor de fortes 
re;;e~vas d~ apo_io. Ao soldado raramente era per­
lnt ttldo at1rar 1solado e i sso só com muita jus­
teza, ficando reservado aos chefes escolherem os 
objectivos e _apreciarem as distancias, guiarem o 
fogo que ~ev1a d~ preferencia ser de salva, pri­
vando ass1m os atiradores de qualquer iniciativa. 

Os russos conservam o culto da bayuneta, 
que em todas as occasiões se vê calada ao fu zil. 

A phrase do genera l Souvaroff é muito co­
nhecida : a bala é l ouca, só a bayoneta é pru­
dente. 

* * * 

O aproveitamento do terreno limita-se á oc­
cupação das obras e das trincheiras que em vez 
de serem estrei tas e profundas, são geralmente 
muito largas e insufficientemente cavadas, sendo 
uti l isadas por excessivo numero de atiradores, 
obrigados muitas vezes a forma rem em duas filas 
ficando assim expostos á acção dos sh rapnells. 

A tactica russa consiste ainda hoje em man­
ter à tropa em linhas solidamente for tificadas por 
trincheiras com o fim especial de esgotar o as­
sa ltante, esperando o momento de lançar-se sobre 
elle á bayoneta para esmagai-o. 

E', em resumo, a confiança no va l~r das po­
sições, mas essa tactica não passa hoJe de um 
recurso occasional para o bel ligerante que tenha 
de attender a varias fren tes de bãtalha , como na 
guerra actual. 

Com as armas modernas, só a mobilidade 
pennitte escapar á destruição. Quem definit iva­
mente se fixa é esmagado e o general que ainda 
consegue immobi l i zar o adversario póde co ntar 
com a v ictor ia, que é apenas uma questão de 
t empo. 

A tactica japoneza assenta principalmente na 
exploração prévia por meio de esp iões na zona 
provavel de acção, antes da tomada de contacto 
com o inim igo, e por meio de reconhecimentos 
de officiaes, acompanhados de al '!uns cavalleir os. 
A traz dos espiões vão as patrulhas de cava llaria 
reforçadas pela infantaria. Quando os cavall eiros 
vão a tro te, as suas sombras que são os solda­
dos de infantaria, correm, acompanhando-os. 

Depois das patrulhas, seguem-se os destaca­
mentos mixtos da frente e logo após, as tropas 
formadas em pequenas columnas co m grandes in­
tervallos entre si. Ordinariamente a cavallaria não 
marcha na fr ente da infantaria, mas por traz dos 
destacamentos mixtos da frente, servindo para 
cobrir a artilharia á frente e nos flancos. 

Batido o terreno pelos espiões e annunciado 
que não ha ini migo prox imo. o destacamento da 
frente escolhe uma posição e as fracções avança· 
das vão se desdobrando em cadeia, deitando-se 
em posição de combate. 

Chegadas as forças principaes da columna, 
t em inicio a escavação das t r incheiras , concluin­
do-se o trabalho com a medição exacta das dis­
tancias dos pontos, á frente e nos f lancos, onde 
é provavel que o inimigo se ache. 

Os 5apadores cava m as communicações com 
a retaguarda, estabelecem camin hos, constroem 
pontes, installam o t elephone c fincam postes de 
signaes. 

Collocados nessa si tuação os j aponezes come­
çam o penoso trabalho de ganhar te r reno á vista 
do inimigo e dispõem então as suas tropas de 
infantaria em linhas successi vas, delgadas e lar­
gamente escalonadas, formando extensas frentes, 
representadas por grupos co m interval los que 
permittem aos homens a liberdade dos movi­
mentos. 

Esses homens aproveitam de uma forma ideal 
o terreno, pois nunca se vee m, durante o com­
bate, nem os movimentos de suas reservas, nem 
mesmo nitidamente os saltos de sua~ linhas de 
fogo. Póde-se dizer que clles se confundem com 
o terreno, arrastando-se centenas de met ros afim 
de não trahi rem sua presença. 

Mui tas vezP.s, aproveitando coberturas favo­
rav eis, situadas fóra do eixo de marcha, veem-se 
grupos ou fracções de atiradores, obliquar á di­
rl!ita e á esquerda, tomar o mesmo caminho que 
a faacção visinha e vol tar em seguida á direcção 
primi tiva, t en do cada homem a preoccupação de 
chegar o mais depressa ao Jogar onde l he for 
possível se occultar. 

Assim todos ganham terreno, de maneira que 
quantlo a I ~ linha de assaltantes chega á 3~ ou 4~ 
pa~te da distancia do seu objectivo, a 2~ J inh~ 
de1xa as trinchei ras ou os abrigos que occupav~ 
e se lança á fren te nas mesmas condições fo ' 
mando assim pela fusão de var ias fracçõe~ d~­
versas linhas de ataqu e cada vez mais con'q I· 
sadas. en-

Chegando proximo ás trincheiras inimi 
procedem á destruição das r edes de arame c g~s, 
outras obras de defesa , pa ra o que se uti li sa111 de 
alguns atiradores com a fer ram enta necessa ri e 
protegidos por escudos de aço, emquanto os d~: 
mais accelcrarn o fogo e procu ram abrir passa­
gem debaixo da fuzi la r ia, succedendo-sc as l inhas 
de ataque, como vagas intermitten tes que nunca 
cessam de avançar até forçar o inimigo a aban­
donar a posiç;õo disputada .. _ 

Quando, porem, a pos1çao. occul?ada pelo ini · 
migo é bastante for te nu a v1olenc1a do fogo de 
sua artil haria não permitte avançar , os nippões 
recorrem aos a taques á noi te , de que fazem lar go 
emprego. 

Ell es se convenceram, ha muito tempo. de 
que na maioria dos casos, é impossível penetrar 
nas frentes de combate e assim é necessariu ope­
rar por movimentos envolventes, procurando man 
ter algum< s rese rvas nos flancos que são o obje 
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elo do maior cuidado, oppondo-se desta maneira 
não. ~ómente a qualquer movi mento co ntornante 
do r ~rmigo , co mo ainda procurando envolver esse 
movrmento com o fim de par alysar a acção dos 
ativersarios. 

Os japonezes ent suas posições procuram 
sempre evitar o ataque á bayoneta, asseguran­
d9-se de sua maior potencia de fogo, mas quando 
s.ao assaltadas, recúam elles rapidamente as suas 
linhas d iante da carg:t e abrem então alas aos 
~ados, de modo que as massas atacan tes sejam 
rmmediatam ente acolhidas pelos fogo,; de sa lva 
das suas tropas de r eserva . 

. Essa maneira de proceder, deu em resultado 
vanas victorias entre as quaes a do anniqui lla­
mento do 11 • regimento siberiano no combate 
de Kintetch eu. 

Marchar e atacar á noute, occultando-se de 
dia, são oper ações impostas hoje pela p,:encia 
das armas e de que se fazem constante uso. 

A infantaria, principalmente, deve saber uti­
lisar-se dos utensí lios do pioneiro, aprendendo a 
cavar a terra em todas a.- occasiões afim de abri­
gar-se á medida que avançar . 

, As t r incheiras abertas pelas linhas avançadas 
~devem ser successivamente occupadas e melhora­
das e só assim por uma offcnsiva tactica per­
sistente e decidida se pódc chegar á v ictoria, 
pois confiar sómen'te na superioridade do fogo 
dos fuzis é um (JOUCO duvidoso .. 

Quando i sso se obtenha, sera uma vantagem 
bcn: diffici l e sangrenta contra um ?efe!lsor pr~· 
tegrdo por massas cobridoras que so derxam ver 
a cabeça de seus atiradores, emquanto os ataCflt~­
tes expõem inteiramente seu corpo ao fogo tnr ­
migo, duran te largo tempo. Daqui a necessidade 
que tem a infantari a do auxi l io do fogo da arti­
lharia c do das metralhadoras até proxim o da 
posição que t em de assaltar. 

As metralhadoras devem, com o mai or esfor­
ço, procurar acornp ~ nhar as linhas de atiradores 
para assegurar a maior potencia de fogt', annul­
lando os contra-ataques que se pronunciem. 

A artilharia deve s : approximar da posição 
disputada, fracciona ndo algumas de !luas t>aterias 
por peças coll ocadas em d ifferentcs pontos no 
raio de acçào da infantaria, prestando assim um 
auxilio poder oso se m corr ..:! r grande ri sco por 
deixar o inimigo em difficu ldade de cont ra-bater 
tantos alvos imprevis~os, e não esquecendo de 
impedir pelo fogo a approximaçào das reservas 
inimigas. 

Essas observações mostram muitcs dos ensi­
namentos reaes e importantes que nos trouxe a 
guerra russo-japoneza, alem de pôr em evidencia a 
difriculdade que ha no reabastecim ento de viveres 
e munições com que lutaram os exe rcitas, pr in­
cipalmente o j aponez, essencia lmente manubreiro 
c que já na batalha de Mukden desenvolveu uma 
frente de 160 ki l ometros. 

Para r esolver esse problema essencial á vida 
c á efficacia dos exercitas em cam panha, pensam 
varias chefes militares que é bastante a adop~ào 
de usinas frigo rifi cas e a acqui siçã.o de vias fcrreas 
estrei tas - Om,60 b., syst ema Péchot com urna 
centena de rnotor es . 

Esse systema ferreo, j á usado nos campos 
fortificados europeus, permitte rap idamente a l i­
gação dos comboios das tropas com as estações 
de estradas de ferro de bitola larga. 

Finalm ente outro ensinamento importante que 
nos trouxe essa guerra foi a necessidade da ado-

pção nas tropas, da t en da-abrigo de armar nas 
boccas dos fuzis e conduzida pelos proprios in­
fantes no equipamen to, 

Sem. esse recurso, o exerci to de refo rço do 
general ]aponez Kawmura náo chegar ia a tempo 
em Mukden, após u.na marcha de 25 dias em Joga­
res desertos com urna temperatura abaixo de zero. 

Capitão J . Ram alho. 

A defesa da Barra do Rio Grande do Sul 
O terreno, em toda a costa arenoso, 

pontuado de comoros movediços, traz dif­
ficu ldades á cnnstrucção dos fortes e á 
consequente conservação do material. 

A fundação das obras será difficilima, 
mas conviremos que a annu llação das dif­
ficuldades não pertence ao criterio de um 
arti lheiro, mas ao do engenheiro. A pro­
posi to : no exercito naciona l, a tal respeito, 
tem hav ido uma confusão deploravel e de 
caracter irritante para a minha arma. Quan­
do se pretende projectar a defesa de um 
porto ou armar um ponto, seja embora 
aquelle que apresente todas as condições 
favo raveis, o que implica em simplicar o 
trabalho dos profissionaes, nunca somos 
chamados para a escolha dos locaes a for­
tificar, nem para a da artilharia a adaptar, 
acção esta que deve anteceder. áq uella •. fi­
cando a tirados assim, num mconcebtvel 
esquecimento das nossas funcções, para um 
plano que nem secundario é. Até hoje, com 
raríssimas excepções de mínima importan­
cia, a O. 4. não tem sido ouvida, nas suas 
a ttri buições technicas, sobre a nossa de­
fesa costeira. Tudo, ha annos, era da e~­
clusiva alçada da O. 1. ou O. 5., e, depots, 
da commissão de forticações. Sobre o caso 
embora em desabafo, fa lo com segurança, 
porque durante o tempo em que fu i auxi­
liar da 2'~ secção, destinada aos estudos 
do armamento do li ttoral, verifiquei a ne­
gação dos seus enca rgos, usurpados ex.tra­
nhamente por ordens superiores, contranan­
do d ispositivos legaes e logicos. Os P~~­
blemas, que e ram da inteira respons~~ t lt­
dade da secção, era m pela mesma offtcta l­
mente ignorados. Relegava-se por compl~ to 
e numa quasi manifestação de propostto 
annu llador, o preparo dos officiaes da di­
visão de artilha ria, accentuand o-se o caso 
com a nomeação de varias commissões 
fo rtificado ras, inte ressantemente mix tas, 
como aconteceu com a ultima, para cuja 
composição foram designados - um offi cia l 
de a rti lha ria de campanha, um de cavalla­
ri a e outro de infanta ria- todos s ubalte rn os, 
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ficando assim a O. 4. na triste penumbra 
da ignorancia, e os artilheiros de costa ex­
taticos com a opinião que delles se for­
mava. Imaginemos, porém, que para a fu­
tura defesa da barra do Rio Grande tudo 
~e pa~sará dentro dos princípios normaes, 
1sto e, que os pontos a fortificar e él 
artilharia sejam escolhidos pelo pessoal 
d.a O . 4., cabendo á O. 111? fazer as obras 
de adaptação para o material, missão em 
9ue ella terá muito q).le desenvolver a sua 
l~portante capacidade technica, tal a situa­
çao em que se vae encontrar. 

. 9eralmente, para o plano e execução de 
fortificações procurava-se o " inimigo prova­
vel", antes de se executar qualquer systema 
d_efensivo e como da situação mutua se fa­
nam quaesquer aggressões. Hoje, porém, as 
surprezas internacionaes são de molde a não 
nos !orçar a tal preoccupação e, para o 
Br~z1I, a questão se affigura mais ampla. 
Pa1z novo, de população relativamente pe­
quena, póde dar motivos futeis, oriundos 
de uma Iamentavel leviandade, (como essa 
re~ent~ .e causada pelos germanophobos 
CUJa~ 1de~s, se fossem realisadas, nos pro­
porcJ_ona_rr_am uma futura e pesada lição) 
que .JUStifiquem qualquer offensa á sua in­
tegndade, encobrindo esse acto a cobiça 
nat~ral :m povos cuja densidade numerica 
?~n~a a guerra para viverem. O nosso 
IO,lmi_g? _será qualquer em taes condições. 
E diffic!l, por conseguinte, modelar a de­
fesa de um porto, observando a fei ção in­
ternacional da política e a consequente si­
tuação offensiva de determinada esquadra.( 1) 
A aggressão moderna não nos daria tempo 
para planejar e executar, accrescendo que 
o período da preparação é fraco e de tran­
sição longa,- Vauban mostrou esse perigo 
quando projectou a defesa de Cherburgo,­
o_ que nos indica que devemos construir 
s imultaneamente e não s uccessivamente, 
dev!~o aos meios orçamentarios que des­
eqUilibram os planos feitos e, portanto, 
toda a defesa quando surge a crise. Mes­
mo, não devemos esperar por taes mo­
ment_os, para sermos inspirados pela ur­
gencia. Lembremo-nos, ainda, que é do 
nosso habito, e de outros povos tão im­
previdentes como o somos, desprezar a 
fortificação costeira, sempre á espera de 
occasiões oppreêsôras para que della nos 

(I ) Como por seculos fizeram os francezes, 
que só consideravam como inimigos os inglezes, 
despresando o Mediterraneo, atacado posterior­
mente, por isso, pelos mesmos. 

lembremos,- a questão Christie e a revol 
de 93 deram origem a novas obras- a 
passo que a artilharia de campanha vi 
mais ou menos amparada pelo orgulho d rn 
chefes cuja satisfação vae ao mais ai 
gráo, quer a contemplem no bri lho da 
paradas, quer quando ella executa umz 
rapida mobilisação, o que lhe dá, como s 
verifica no momento actual, augmento d 
sympathia, quiçá admiração, dos especta 
dores das grande tragedia internacional. 

Quanto ás difficuldades que as areia 
trazem á conservação do material, · ella 
são destruídas por uma constante assiste 
cia que se verificará com exames no m 
teria! em repouso e nos movimentos d ·'_ 
mesmo, principalmente depois de forte 
ventos e do mar agitado que, salitranct 
abundantemente o ar, ataca as peças me: 
tallicas e prejudica a pintura das de ma 
deira. Na bateria que, em 1893, defendeu 
barra, e era formada de canhões Krup 
C/8, os apparelhos de fechamento funcci 
naram regularmente, apezar de desprov· 
dos das capas protectoras. Era que elle 
soffriam constantes exames. Com as torre. 
o mal torna-se mais intenso, devido á. 
machinas e á maioi delicadeza do fecha 
mento e seus accessorios, mas, para att 
nual-o, que venham esforços relativos d 
guarnição e bôa obturação para as canh 
neiras e para o espaço entre as torres e 
alvenaria, bem como seja grande parte d~ 
terrenos em torno coberto de leivas . 

Uma esquadra apresenta-se deante dl 
um porto para fazer uma s imples demon· 
stração naval, bombardeai-o como Prelimi

1
' 

nar a uma investida efficaz, e proteger ull)' 
desembarque. Mas, _o primeiro ~a_so, u 
não passa. de um_ InCidente poiibco, ~n 
nos deve 1mpresswnar, porque tal acçí\ 
se dirige mais para os pontos em que eÍ~ 
possa influir de modo decisivo, como sej 
a nossa Bahia. Na barra do Rio Grandl 
são de temer os outros meios de aggre~ 

são, is to é, bombardeio ás obras, ao port 
e desembarque, o que nos obriga á unir 
preoccupação de projectar uma defesa par 
repellir qualquer processo de a taque. 

Como este esboço só diz respeito 
acção directa á barra, á sua penetraçãt'l 
visto como o desembarque, em suas prtlf 
x imidades, deve ser considerado um sc11 
corollario, examinemos como será dirigidl 
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provavelmente um ataque á mesma. De­
vido á pouca profundidade das aguas adja­
centes aos molhes, os navios atacantes 
não procurarão posições parallelas á costa - . ' para nao apresen tarem pengosamente os 
flancos . ao projectis de terra e poderem 
consegurr ma rchas lentas, na direcção nor­
mal, para fu gir aos encalhes facto este . ' que os exporta, talvez, á destruição. 

Demais, a organisação da esquadra 
obedecerá ao equilíbrio que sua artilhar!a 
deve manter com a de terra. O seu ataque 
dar-se-ha pelos processos conhecidos e tudo, 
no momento, dependerá do estado do mar 
qu~, bom ou _máo, em nada prejudicará ao 
trro das batenas, o que não acontecerá para 
o de bordo, quar~do o mar estiver agitado. 

O ataque srmultaneo ás obras e á 
defesa submarina, ou o desta realisado 
?epo_is do daquella, conforme o plano do 

~ tntmrgo,_ levar-se-ha a e!feito numa linha 
que, mars ou menos, se ra o prolonaamento 
do eixo do canal ou parallela ao:::. mesmo, 
porque qualquer deriva em relação a t ll a, 
mais facilitará o ti ro de terra. 

Colloca ndo-se as duas poderosas ba · 
terias nos pontos indicados, o fogo destas 
apanhará os flancos dos navios, seja qual 
for a formação por elles adaptada, e é 
isto o que mais nos deve preoccupar, bem 
como a defesa da installação s ubmarina 
com artilharia de pequeno ca libre. 

Vamos ter variantes para o nosso modo 
de pensar, e dellas, para os estudiosos, 
muito ha a lucrar. E' que, lateralmente aos 
molhes 1 e 2 a areia, segundo se affi rma 
no Rio Grande, vae a terrando os espaços, 
faze ndo o mesmo trabalho perigoso de 
quando, na capital do Ceará, tentaram o 
estabelec imento de um quebra-mar: á pro­
porção que o cáes avançava, as dunas se 
formavam para se lançarem sobre a mura­
lha construída. Apresentando esta difficul­
dade aos competentes de lá, provaram-me 
que embora as areias movediças aterrassem 
as adjacencias dos molhes, para a foz dos 
mesmos não have ri a a consequente barra­
gem, por via da velocidade das correntes, 
provocada pelo estrangulamento longo de 
4 kilometros de que ell es são as paredes 
vigorosas. Comtudo, é convenien te pensar 
no caso, mE>smo porque o phenomeno que 
se está reali sando naq uella barra, embora 
lentamente, póde prejudicar o a lcance das 
baterias, dentro mesmo do seu período de 
prestabilidade. 

Como não ~.:onsegui a verdade com­
pleta sobre o caso, que tambern é negado 
por quem tem responsabilidades nas obras 
da barra, fiz este esboço corno se o mal 
não ex istisse, o que evidenci:.t a carta do 
local. 

Pensemos, porém, na realidade do 
fac to. Deve ser, então, modificado o pro­
jecto? Parece haver uma solução racional, 
-provocar no molhe L, (como fizeram os 
francezes, no Seculo XVII, nas bahias de 
Dunkerque e Cherburgo, em época que os 
molhes eram muralhas defensivas, estrei­
tando as entradas e possuindo fortes), um 
intumescimento nessa direcção, 11as proxi­
midades da dita foz, ahi collocando o forte 
que foi Jocalisado a L, permanecendo o ~e O, 
porém, mais afastado dos molhes. Assrm a 
defesa viria a lucrar, porque a sua acção 
se alongaria de 4 kilornetros e a fortifica­
ção ficaria apoiada pelo forte de O, e por 
serem as profundidades, do seu lado, as me­
nores. Mas essa obra apresenta ria desvan­
tagens varias, corno sejam o longo praso 
de sua construcção e os ataques do mar 
furioso. Dirão que estes seria m evitados 
por um augrn ento de altitude. Notemos, 
porém, que a elevação da cota desse forte 
viria prejudica i-o perante a artilhari a ini­
miga, a lém de aggravar extraordinariamente 
os orçamentos, sendo melhor expol-o ás 
vagas accidentaes, do que uma perenne 
situação desva ntajosa, na ap resentação de 
maio r superfície ao tiro in imigo. 

Com estél ultima consideração, entre­
gamos aos estudiosos este esboço, que 
deve ser fartamente criticado para que 
disso resulte mais um elemento importa nte 
á defesa do paiz, num ponto por onde se 
penetra em uma grande parte interior do 
Brazil, e em que, sob o aspecto militar, 
ha carencia de muita coisa. 

J . Jnnsen Tavares. 

Ligeiras considerações sobre serviços 
administrativos e viaturas 

Acham-se ~ctu al mente em expc r icncia d i ver­
~os typos _de vaaturas, entre ellas um destinado 
~ condu_cçao de _generos para as companhias de 
anfantana em pe de guerra, durante do i s dias. 

~té agora nenhuma v iatura Unhamos que 
serv_ass: pa ra tal mister, a não ser os pesados 
caman hucs para cargas, sujei tos a adaptações 
momen !anca s. 

A idéa n;io poderia ser melh or · entret anto 
parece-me que o modo de aconcti cidnar os gene: 
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ros (segun~o está _combina~o) ~ão_ satisfaz plena­
mente ao fim co~lunad? , _(d lst r_I ~Uir com rnaxima 
preste~a as raçoes. d1anas) ]a por não ser · a 
carro~111ha da ~apac1dade precisa, já por serem 
os alimentos d!spostos em saccas umas deitadas 
e out~a~ em pe (dada a c?rnbinação do modo do 
acondiCIOnamento). ~ste Inconven iente, ao meu 
ver, _pode ser remov1~0_, uma _vez div idido pro­
porciOnalmente o ca1xao da v1atura por meio de 
fo lhas. de ferro ZI ~Cado, formando os differen tes 
depos1tos ne~essanns aos alimen tos da tabella. 

A adopç~o ~~sta medida t raz um augmento 
d~ peso ms1gmhcan~e, parecendo-me não prej u­
dicar a marcha da VIatura. 

Ou~ra modificação, aliás de grande necessi ­
dade, e _a d? augmento na altura da coberta 
actual, nao so por aquecer muito os generos em 
ma_rcha, como ta_mbem por não abrigar o distri ­
buldo_r_ e os . all_me~t?s em dias chuvosos, por 
occas1ao da d1stnbu1çao. 

Tendo a commissão nomeada escol hido o typo 
ac~ual_ de duas rodas (varal) por ju :gar mais pro­
pno as marchas _e m qua lqu~r ter ren o, e pare­
cendo-me ter hav1do esquecimento de um dos 
granc!_es f~ctores- o muar - em tratanJ o-se de 
tracçao anun_a l e de estradas como as que temos, 
e se_ndo a v1atura de varal construída de mod 
a manter sempre o. equilibrio do peso para nã~ 
sobre.arrcgar o an1mal de va: al dividi d 
esfor~o ~or to~os, parece á prime i~a vista nq~e ~ 
soluça? e pratica; entretanto, se pensarmos bem 
sobre Isso, veremos que os terreno> accidentados 
f-~

11
•0 ~s nossos forçam naturalmente o desequili 

I n o as cargas, ora avançando ora recuando ~ 
au1m~ntando con~equentemente o esforço elo an i­
ma h ed vara l , un1co sujeito ás alternativas que 
ven o e expor. 

Praticamente,_ portanto, parece-me haver van­
tangem n? a~vpçao de viaturas l eves de 4 rodas 
vpo dcamtnfhao, que Off.:!rece distribu:ção equita~ 
1va e _es o:ço pelos animaes. · 

. Creto nao. haver, uma vez que 0 jogo dian­
teiro faça ~ gtro completo, necessi .lade de cami­
n}lOs espec1aes para o seu desenvolvimento, ques­
tao capttal nas marchas de estrada . 

O_utro assumpto vem a proposito, tratando-se 
de al1m~nt?s_ e da alimentação de praças ; é o 
da subst1tu tçao de um genero por outro, confor­
me a zona a percorrer. 

Até agora tem sido discutida scien tifi camente 
a equivalencia das substancias nutritivas de cer­
tos alimentos; para as nossas necessidades mili­
tares, porém, a; substitu "ções mais importantes 
são as relativas ao pão c á car11e fresca. 

. ~um ~aiz ~omo O nosso em que as COilllllll · 
ntcaçoes sao fettas com grande clifficuldade e as 
prod_u~ções l ocaes qu~si que in sufficien tes para a 
nutnçao das popu laçoes, com excepção dos Esta­
dos de S. Pau lo, Minas e Rio Grande do Sul 
como fazer-se a acqu isiçào dos generos taxattva: 
mente impostos pela tabel la 7 

Porque não se facult a logo aos co rnrnanelantcs 
a attri buição da livre escolha nas substituições 7 

Julgo ser este um dos bons meios de habi­
tuar-se a tropa a taes alternat i vas, já com o me­
dida economica, já co mo medida preventiv 1. 

Um caso fri sante dá"- se actualm ente no mer­
cado: o pão dia a dia sobe ele pr eço. A etapa é 
pequena e não pode estar sendo frequentemente 
augmentada. 

Por que não se autoriza a substituição do 
pão pela batata ou aipim ? 

O nosso soldado é bastante sobrio e geral­
men te grande ap reciador d .>s tuberculos feculentos 
abundantes em todo o Brazil. Por que não nos 
habituarmos desde j á a prover ás no~sas neces­
sidades co m a prata de casa, quando e certo que 
com ella é que nos teremos de haver nos mo­
mentos críticos, em que talvez não possamos 
receber o trigo tlo est rangeiro 7 

O JOGO 

2° tenente intendente Pedro Mello. 

DA GUERRA 

Traduccão de um /olhe/o do capitão 
Nit!J.Jr.l - ln~lruccão áo.s o/ficlae3 me­
diante. o jogo da' Guerra, o.s exercícios 
na carta e o.s de quadro.s no terreno. 

Valor dos exercícios na carta e dos exercícios 
de quadros 

Quer se trate do soldado, dos g raduados e 
sargentos, ou ainda ela tro pa collecti vamente, a 
instrucção militar comprehende sempre duas or­
dens de icléas fundamenta lmente distinctas : 

A ensinança, i sto é, a preparação, o adextra­
mento; 

O emprego, ou melhor , a applicaçào, a prii­
tica ela in strucção preparatoria conseguida pela 
ensinança. O empreg? rea l é a guer_ra na paz, 
o que mais se approx1ma do verdad~ •ro emprego 
ela tropa é a manobra de úupla acçao. 

Ora 'essa manobra - j á pelo reduzido numero 
ele praç'as promptas clurilnte o inv~rno ~ pela 
necessidade de instrui r os recrutas; Já devido ao 
mau tempo; já, finalmente, pela inexistencia de 
terrenos apropriados em certas épocas do anno, 
e ás vezes em Indo o ann o, nas cerca nias de al­
gumas guarnições- nem sempre é possível. 

Demai s, a cu rta duração das manobras de 
outomno (I) e as poucas manobras de guarnição, 
que se podem executar com os crcditos existen­
tes, não permittem dar-se á instrucção dos offf­
ciaes, principalmente dos officiaes superiores c 
de estado-ma ior, o desenvol vimento necessario. 

Os exercicios na carta e os de quadro 110 
terreno, que são seu prolongamento ao ar livre 
attenuam, na in strucção do; officiaes, o inconve~ 

(I) Na França, a.s g rande.J manobra.s .são .sempre no Ou tom no 
Tombem na Allcmanl.a, é o Outomno a epoc!ta das manohra.s , en,b · 
se façam, algumas tJezCJ, ma11obra:J de corpo de exerci/o (Mar~~~ 
e Pon/) . 

H a, para i$JO, dua.s razõeJ pondero.sa.s: não Perturbar o df!Jenoo/o · .. 
m enlo progrenirJo da lnslruccão; e não prejudicar as colhe;ta., (A ri. 14':; 
!. M . do exercito allemão.l 

Dahi a preferencla pelo mez de Outubro. 
Ora, entre nÓ3, apelar do R. J\1. E. não fixar a quadra IJTOIJria 

deJseJ exercieios que fica ao criterio do Chefe do Estado-Maior. temoJ 
preferido aque/le mez sem levar em conta a estação. E.Jta. comludo, 
principalmente no Sul do Bra::U (Paraná, Santa Catlrarina e Rlo 
Grande do Sul), onde. al es lacÕC3 a/é cc.rlo ponto lf! dil lingucm, Parece 
aconlclhar-1103 Malo, pc/ol scÉfurntes motioos : a) id .se fizeram os c0 . 
fh e. ila.s; b) os campos, reJtaurado3, proporcionam bom Pasto aos anl­
mae3, reduzindo con:side.rawdmenle a de3peza de forragem; C) a firme::a 
do tempo e da le.mperolura. n eJ.!e mez pouco oariavc.l. 

Outubro é a prlmavera . E a primavera no sul é a t!llOfÕO da.s 
gtandt!3 chu\1a.! e dos Rtanda lemporae.s. 

A l manobra, no Paraná, em Outubro, /azemol -a:J sempre áebalxo 
de aguaceiro1 d esabalado.,. A inda o anno lran.!aclo, /omol, u m clia, 
entre oulros, lurprehendidos, em pleno campo, por uma lerriucl chu'l1a 
ele. pedrru, que durou moi.! de um quarlo de hora. 

A '.s manobras em Maio .só se contrapõe a epocha da r'ncorporação. 
agora que oralicamos o servico mililar obrigalorio. Mas eJia não de­
pende da natureza, póde -se /nudar. 
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niente r esultan te da impossibilidade de praticar­
se, em qualquer tem;:>o, a manobra de dupla 
acção. Elles perrnittem continuar o aguço do es· 
pirita, pelo impo r aos partici pes a reflexão, o 
esforço pessoal necessa rio á so lução das ques­
tões proposta<, sendo, numa palav ra, um precioso 
meio de adextramento. E precedem , normalmente 
á manobra de acçào dupla, que será, ern alguns 
casos, um exer cí cio de instrucção para a tropa, 
mas que, par a os quadros , é sempre um exer cício 
de appli cação. 

O exercício na carta e o exercício de quadros 
ainda permittcm decompor , em suas partes prin· 
cipaes, o ensino dos officiaes, concentrando-lhes 
successivamcnte a attenção nas varias operações 
do espírito, que dos chefe s reclamam a prepara­
ção c a execução de todo a c to de guerra e, redu­
zindo o esforço ao min i:to , rropinam, por consc­
quencia, esse ensino, nas melhores condições 
possívei s. E' a analyse precedendo logicamente á 
synthese 

Mas deixemos agora de parte o exercício de 
quadros no campo, do qual trataremos mais t ar de, 
para só nos occu parmos dos exercícios na carta. 

Estes podem inco ntestavelmente rea liza r-se 
~ em qualquer occasião, porque se f azem sob t ecto. 

Não fatigam o corpo, não expõem ás intemperies 
os executantes e, po r mais cuidado que inspi re a 
sJúde dos subordinados, o máo tempo não os 
impede. Eliminam a má desculpa da ausencia de 
terrenos por isto mesmo que a carta os suppre. 
E por fim nada custam, uu custam muito pou co, 
porque cincoenta francos bastam largamente para 
a acquisiçào das grandes cartas e dos. jogos de 
signaes colorid os nccessarios parq ass1 gnalar as 
posiçCe3 cos partidos. 

Não ha mais hoje quasi, em Fra nç~ •. quem 
não accei te a idéa de recorrer aos exerci CI OS na 
carta como 1nei·) dl.! instrucção (2) . Muitos offfciaes, 
porem, lamentam que esse processo .não dê t~do 
quanto pudera dar, pela circum stqncla de .m.tutas 
vezes degenerar em longas perlengas, fas!ldH~sas 
c improfícuas. E' um juizo em que não lh•:s ass1ste 
bastante razão, porque os exercícios na car ta são 
como tudo : o utensíl io só vale pela maneira de 
utilisa l-o . 

Depois de indicar as importantes va ntagens 
decorrentes do Kriegspiel c dos trabalhos t acti ccs, 
o regulamento a llcmào do serviço em campanl~a 
(lntroducção, art. 13) di z que seu valor van a 
com o valor de quem os guia : " A condição pri-

(2) Cenerallsou~s e, entre nós, a crença ln.sen.sala J e que o estudo 
em caTias exlrangeiuu com regulamentos exlrongeiros em nada nos 
at,ovella . E' nesse daadorur o.s IJerdadeh os me/podos d e guerra, an · 
celando &Ja gam"cnlc por u ma faclica nac ional, que ainda não exi:Jie, c 
mal inlcrprelando o esplrilo dos regulamentos acluaes , vamos olé ao 
extremo d es te absurdo: repu/.samos a.s cartas exlrangeiras porque nellas 
não Je a prende , ao justo, a g uerra inc/ígena; c não estudamos a guerra 
/nJ/getJO /JOfQUt! 0 .1 OOJ CU cor/as não l t! pres/om Q dísCUlSÕO m inu ciOSO 

de uma operacôo militar. 
O ro, o l'l:,e .te procuro, manobrando numa carta per/dia, é estudar 

com intdligencia, mercê de ca.sos concretos bem discutidos, o conjuncfo 
dos regulamentos /aclicos . E o.s principias que e.l/es .sYllcmalisam - o 
a clarecimt nlo ao longe J e. uma tropa que. busca o inlmigo , a reunlõo 
de todoJ os clemenlo3 para batel-o , ele. - e alnda ru simplel qu~iõel 
preparaloriaJ, como o J escnfiamcnlo na ar/ilhado, por exemplo , .~ão 
umpre 0 .1 me.smo.J, em g rão JJC1erso. quer o tropa .se encontre na.J cerca· 
nlaJ Je P orlJ, n oJ m CJ.SJ/coJ montanhosos Jo Te/1, ou noJ plainos des­
cm,.di<lo• do Rio Grand~. 

Não nos illuJa a e..xpcritncia re.Jiricla das no.um campanhru seria· 
nt}OJ. Bem que o armamento e a tacUca do in imigo a combater, ou a 
nalurt :a do lhealro de operocõe.s imprimam á gue"o uma variedade 
Indefinida, os JCU3 grandes pri~cip ios subsistem, immutaveis, quoe.Jquer 
ouc 1e/om a.s regiões em que se lucte , quae.squcr que sejam OJ adoeu a ­
rltu contrapostos. 

A.s regraJ arllltmctica .s não .se alteram, em e!Stncia , quando se 
paua de um problema Je /oydrau/ica para uma conta de uenda. 

-

mordia! é que sej am habilmente d1rigidos por 
offi ciaes especialmente aptos em tal rnistér sem 
levar- se em conta a antig uidade do posto. ' 

Acred i to, sem chegar a semelhante ext remo, 
~ue a ~nane i ra de conduzil-os tem uma grande 
Jnflue.Jcla, e proponho-m e, por i sto mesmo, a in­
dicar o que podem, o que deve m dar os exerci­
cios na car ta, bem co mo as idéas geraes regula­
doras do seu emprego. (3) 

A execução de todo acto de guerra imp lica 
uma serie de operações mentaes que abrangem 
toda a escala hierarchica e podem grupar-se deste 
modv: 

1 '' - A concepção, i sto é, a idéa creadora re­
sultante do exame da situação e applicação dos 
recursos materiaes, de que se dispõem, a0 fim 
collimado ; 

2° - As combinações - os varins modos pos­
sivei s de articular a idéa creadur.t, fr ucto do 
genio que a concebeu ; . _ 

3''- A redacção das ordens-ou c0mmumcaçao 
da vontade do chefe aos executantes ; 

4·· - A transmissão dessas ordens do cimo da 
hierarchia até aos mais modestos executores ; 

5° - Fi nalmente a execução das ordens, isto 
é a applicação da idéa , ou emprego das tropas, 
cb nsoante o object i vo tact ico em vi sta. 

E' claro que t odos os offi ciaes terão em 
dado momento de conceber e combinar, embora 
num pequeno raio de acção ; ~ .q ~ando n~o l hes 
compita a redação de ordens •n• c•aes, tera~ cer­
tam ente de transmittir as de seus supcn ores, 
modificando-as, completando-as ou simplificand_o­
as de accordo com as necessidades da f racçao 
que co rnmandam e da missão que lhes fo i im­
posta. Terão emfim d_e empr~ga r, por modesta 
que sej a a sua graduaçao, a umdade sob seu com-
mando. _ 

Mas a importancia dessas mult~p las operaçoes 
espi rituaes variará muito. com o grao e sobretudo 
com as funcções do offi c1al. . 

Aos gencraes. cabe-lhes essencmln!ente a con-
ce pção e as combinações, que as n~o t t vam. 

Ao.,; estados-maiores, a concepç_ao e as co m­
binações, porque, além d~ redacçao das ordens 
iniciaes, que traduza em lmguagcm . cla_:a e pre­
ci sa a concepção do chefe e combmaçoes c~nse­
quentes, este póde confia r o estudo e o ~r?Ject o 
de uma operação qualquer a qualquer ofhc1al de 
estado-maior ; 

(3) Os JoulrinoJores lt ulonicos são d o .:nesmo part!Cer . • Lit~mann . 
commenlanclo o mesmo artigo /3, e.scrcot : P,en.d?nl le ktt~gs~~e/,1 un 
of!icicr, mémc p/m ancic:n que /e ~ir ecleur, n heJrle._ra pas a .s ·'"h ln e. r 
devanl _,0 Jêclslon, afin de ne paJ mler!?mpre. ~o s eanc~. Lfn c:c. anRC 
tf'idéeJ pe.ul é/re utile. à conc/Uinn qu ,[ ali lrc:u a~1 S I exe~CI CC en 
qut:.Jiion. D 'aulre par/, /e c/iredeur, /ou/ en donnanl a .te.s a~p.r~~lolions 
une f orme préclse, s'ei!orcera touiouTJ de gard er un lun modere . ( T/te· 
ma• Tacttca• e /ogo de Guerra, trad. C~~leY• pa~ . I ~3.) .. . 

A JJim lambem o Genera l /an>on,: Un kmRSPoel moi J,g'b esl 
· ppo table ti p/us assommanl que i exe,crce I e p[u:J ennu ye.ux . r ou r 
~;~ ra;son fe.t colonels cl le.s chcis de. bataillon , qu! Jevrai~n l élrc, loul 
tlésignés pour /c cllriRt.r, dcuronl .te bien Jemander .s 1/s POSJcdent lima~ 
g lnalion el la Jacullé cr ext>OsiUon ~ue ces e.xerciceJ réc/ame?/ p[~s 
encorc que lu conf érences sur /e /erram : dons /e ca.s conlrolrc , tis dor· 
venl com cienr.ieuJement en abando ne.r la d ireclion à un officitr p/u., 
ieune c/ dons cerlaines circom lance.s nc pas renoncer à emp/oiJet un 
officier qui a /' hobUu de. de ces e.:cercic.es el qui ne / ait pO$ pari i e J u 
régimcnl. un officicr tl'élal· mojor par e.xemp/e, l 'i/ .se proiXJJe pour /e 
/oire.. •• (Le } eune officier d'in/anlerie e1 Jon inslruclion lacliaue, lraJ. 
E. Hug, pag. 223). 

E ntre nó.t, porém, segundo o R . S. C ., o commandonle do corpo 
da rá em /oRar appropriado a .se.s.são do jogo de Guena, uma tJe= por 
.emana. (A rt . 4 6) 

Em que pese a essa prescripção regulamentar eu sou pelo crUerio 
allemiio. A parte outro.s motiuo.s maRi~fralmenfe in\•ocaJo.s por Lit:mann, 
no /iuro precitado, bosla-noJ recordar que o twumplo ainda conslllue 
uma novidade na maioria d o3 no.ssos quorlei.s . 
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Aos estados-maiores e aos commandantes de 
corpos, a tr<~nsmissão das ordens emanantes dos 
escalões superiores, a sua transformação e a sua 
adaptação aos elementos disponíveis para execu­
tai-os. E para o bom c'.lmprimento das ordens 
expedidas, r esta ainda, para os officiaes de fileira, 
o trabalho pessoal de escolher os meios de exe­
cução no emprego da tropa que com mandam. 

Não sendo identico o trabalho mental nos 
div~rsos posto.s, ne_m nas. diversas funcções, não 
sera t.ambem tdenttca a m;;trucção de todos os 
officiaes. Cum os exercícios na carta ou com os 
exercícios d~ quadros, ha de procur~r-se, então, 
de pref~rencta, desenvolver as qualidades nec~s­
sanas aquelles que se quer instruir, cumprindo, 
consequentemente, graduar-se a i nstrucção segun­
do esse criterio. 

Veremos successivamente que, num regimento. 
o resultado a colher de tal processo de ensi no é 
bem diverso do que se deve obter num estado­
maior. 

P_assando á applicaçào, veremos, depois, como 
se pode executar o exercido na carta: qual a 
missão do dir ector e seus adjunctos; qual o papel 
dos executantes; como se devem formular os 
the.mas e o trabalho prelim inar escripto desses 
ulttmos ; e como finalmente se ha dt! dar o exer­
cício. 

. Examinaremos, em out ro capitulo, como se 
pode fazer o exercício de quadros no terreno, 
desenvolvido com offic iaes exercitados nessa es­
pe~ie de trabalho. E por fim additarl!mos algumas 
t~e~s .geraes sobre os principias que devem pre­
s•_dtr a redacção das ordens e sobre as precau­
çoes tendentes a facilitar sua leitura abstendo­
nos de .formulas absolutas, de qualqJer schetT)a 
suscepttvel de limitar a ini ciati va c de favorecer 
a troca do esforço intellectual pela memoria. 

1° tenente Daltro Filho. 

Correcção de Convergencia 

No artigo que sob este t itulo publiquei em o 
numero passado, logo em seguida ao en unciado 
da regra para determinar-se, pela consideração 
do movimento apparente do ponto de maior paral­
laxe, o sentido da correcçãp de convergencia, ha 
uma ref~renc i a á formula c = P - O, referencia 
que sahtll truncada pela omissão de algumas pa­
lavras. 

E' verdade que, para quem leu o conjun cto 
com ol~10s de ver, esse truncamento não póde 
ter ~raztdo. perturbação, mesmo porque essa refe­
:en~ta pod ta até desapparecer de todo sem prc­
J~dtcar o as~ump~o dt! que me occupei e que cons­
titue o ~ntco ftrn collimado pelo meu artigo: 
- deter('ltnação do_ sentido da_ correcção de con­
vergencta por meto da aprectação do movimento 
apparente que o objeclivo e o ponto de pontaría 
apresentam quando um observador se desloca da 
posição da luneta para a da peça base. 

~ssim onde está : «J?Orque este signal é sem­
pre tgual ao (I) da ma10r parallaxe, etc.• devia 
ter sahi?o: porque este_ signal é sempre igual ao 
do sentido de correcçao da maior parallaxe, con­
ormc mostra a traducção do phenomeno dada pela 

fOrmula c = P - O, (tendo-se em vista a alteração 

de signal do resultado, devida á posição da luneta 
em relação á peça base). (*) 

Para o caso do ponto de pontari a á reta­
guarda, o sentido de correcção das duas parai­
taxes é o mesmo, e por isso não ha necessidade 
de se fazer uma particulari sação para este caso 
e dizer que o sentido da correcção de conver­
gencia é imposto pelo das duas parallaxes, pois 
basta fazer-se rekrcncia ao sentido da correcção 
de qualquer uma dellas, c com mais forte razão 
ao da maior. Assi m, pois, o sentido da correcção 
de convergencia é sempre imposto pelo sentido 
de correcção da maior parall axe. 

Feita a eliminação da omissão typographica, 
assim como a de um adjectivo extemporaneo que 
burlou a censura da revisão, fica bem clara a 
afrirmação que fiz de que a regra resultante da 
indi cação Percin, generali sada por mim através 
de uma insignificante mod ificação no enunciado, 
póde ser constatada pela expressão C = P - O. 
Quando fiz esta affirma.;ão estava longe de sup­
por que algum arti lhei ro desconhecesse o modo 
pelo qual se deve entra r com o segundo membro 
desta igua ldade na formula correspondente. 

Mas infeli zmente o que eu imprevi se veri­
~ic~u, . ~ ag?ra, com algum acanhamento pela 
tnsJglll ft cancta do assumpto, me vejo levado a 
trata r de detalhes que a maioria dos meus com­
panheiros de arma deve estar f arta de conhecer . 
. . Em todo Cil SO, como o que abunda não pre­
JUdtca, e tambem com o fim de fazer um con­
fronto entre os resultados fornecidos pela regra 
que apresentei e os determinados pelo processo 
geometrico laconi camente baptisado pelos arti­
lhei ros com o nome de P- O, deduzo aqu i as 
formulas que resolvem o probl ema para as diver­
sas posições da luneta c do· ponto de pontaria . 

cl 
I 

Tomemos 
L a luneta, O 
ta ria. 

I • 

• , 

c,g; ' l 

a fi g. I . Sejam: C e:: peça base 
o objc..: ti vo e P o ponto de p011 ' 

O L P é a deri va lida na luneta: O CP a 
deriva a ser com mandada, ou , deriva-base. 

Tracemos L O' parallela a C O e L P' parai­
leia a C P. 

(• ) Na revistio do orignal eu risquei esta explicaçdo con 
tida 110 parentlleE!s , por julgai- a desnecessaria . Restabeltei as 
palavras om/ltidas, simplesmente como correcçdo de li11guagem. 
porque como salliu !IdO houve senão co!lclsdo , pois paral/axe 
é uma 11ra11deza a11gutar expressa u11icamente pelo seu valor 
e independente de seul/elo. Quando se cliz " signnl da rn rn f. 
taxe " está subentendido que a referencia é f eita no seulhlu 
da correcçao respectiva . 
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O angulo O' L P' é igual á deriva base, por 
construcçào. 

P L P' =- CP L = P (para ll axe p. p.), como 
alternos internos. 

O L O' = C O L = O (paral laxe do objectivo) 
lambem como a lte rn os inte rnos. 

A figura nos dá : 

O' L P' = P L P' + O L P O L O' 
ou 

Db = P + D1 - O 

(sendo D b a der i v a-base e D 1 a deriva I ida na 
luneta). 

Ou, fina lm en te 

Db = D1 + (P- O) (I) 

Isto p a ra o caso da luneta á direita da peça 
base. 

o · 
. "P, 

I 
I 

o 

p 

c -
~ 

Para a luneta na esquerda, tome mos a fig. 2, 
que nos dá, fazendo-se as me sma s cons ide rações : 

O' L P' = O' L O + O L P -- P' L P 
ou 

ou 
Db = DI-P + O 

ou ainda 
D b = D 1 - (P - 0) (2) 

Nes tes dois casos o p. p . é figurado na fren te. 
Para o p. p. á reta guarda e luneta á direita 

e á esque rda, tome mos as fi gs . 3 e 4. 
Trace mos L O' parallela a C O e L P ' para i­

leia a C P (fig. 3). 

D1 é o ang ulo O L P indicado pe lo a rco pon 
!ilhado e medido no se n tido indicado pela seita. 
0 0 é o angulo O C P o u O' L P ' indicado pe lo 
traço em ch e io e meJi do ta111bem no sen tido da 
setta. 

A figura nos dá imm ediatamente 

Db = D1 - P - O 
ou 

Db = D 1 - (P + 0) (3) 

~ -- =--=== 

./ I 
I 

. o 
I 

I 

\ 
I 

I 

I 

Da mesma forma a fig. 4 nos dará : 

Db = D 1 + (P + O) (4) 

fundindo as expressões 1 e 2 teremos: 

Db = D1 _::: (P - O) 

para a solução dos casos de ponto de pontaria á 
frente, tomando-se o s ignal superior sempre que a 
luneta esti ve r á dire ita e o sig nal inferior sempre 
que a luneta estive r á esq uerda da peça base . 

l) 

-.·. 

L 

' ' I 

. o' 

I ,-y 

Da mesma fo rma as expressõe s 3 e 4 nos dà0: 

Db = DI + (P + 0) 

para os casos de ponto de pontaria á reta guarda 
toma ndo-se o s ig nal s uperi or sempre q ue a lunet~ 
esti ver á direita e o infe rior sem pre que e stiver 
á e squerda. 



i62 A bEFEZA NACIONAL 

Tomemús agora sómente as expressões da 
correcção de convergencia : 

~ (P-0) p. p . frente; d~r. -+ ( P +O) p.p. retag. (5) 
~- c.q. 

Eu observei nestes ultimas dias um erro 
deploravel no emprego destas formulas por parte 
de alguns camaradas que não se limitavam a 
substituir P e O por seus valores absolutos e 
entravam logo com signaes que entendiam dar a 
essas parallaxes, desvirtuando a concepção dos 
signaes e obtendo resultados errados em valor e 
sentido. 

Para melhor esclarecer este ponto não será 
demais um passeio muito elementar pela origem 
astronomica da para llaxe, tomando-a com a s ign i­
ficação commumente usada em astronomia, isto 
é, como o angulo com que, de um planeta ou de 
uma estrella de distancia mesuravel, é visto o 
raio da Terra, ou, o que é o mesmo, para llaxe em 
distancia zenithal ou em a ltura. 

x' 

E 

Um observador collocado em um ponto A da 
supe rfície da Terra, considerada como es~heric~, 
(fig. 5), (*) vê uma estrell a E com uma d1stanc1a 

z enit hal Z A E. . 
Esta é a distancia zenitha l appa rente. A diS­

t ancia zenithal geocentrica, ou verdadeira, é Z C E. 
A figura fornece 

ZAE-ZCE=AEC 
ou 

Za- Zv = P 
i s to é, a d ifferença ent re as distancias zenithaes 
a pparente e verdadeira é igual á parall axe da 
est rella. , 

Considerando-se agora uma outra estrella E 
contida no mesmo plano vertical que passa po~ 
A e E o angulo com que o observador em A ve 
as du~s estrellas é E A E' = Za - Z'a, isto é, 
é igual á differença en tre as distancias zenithaes 
apparentes das duas estrellas. 

O angulo com que eiJas seriam v!stas do ~en· 
tro da Terra seria E C E = Zv - Z v ou a d lffe­
r ença entre as d is tancias zeni thaes verdadeiras. 

Tomando-se agora a differença entre esses 
doi s angulos, vem 

E A E' - E C E' = Za - Z'a- (Zv - Z'vl = 
= Za - Z'a- Zv + Z'v = Za- Zv - (Z'a- Z'v) 

(*) o gravador não imprimiu pllotograp/Iicamenle esta 
fi ura e rw occasilio de desenllal a a mqo s_obre o zznco f~z 
c!m que a recta A X sa/lisse 11111 tanto wclmada em re/açao 
a C E, quando devia ser parai/ela. 

Porém Za - Zv é, como ficou visto atraz, 
a parallaxe da estrell a E e Z'a- Z'v a parallaxe 
da estrella E'. Então 

E A E' - E C E' = p - p'. (6) 
Por marcha identica, se em vez de se consi­

de rar a estrella E' do mesmo lado que E em re­
lação á recta Ç A Z se comi_de':asse a es_trel la E", 
do lado opposto, chegar-se .a a expressao 

E A E" - E C E" = p + p" (7) 
Até aqui só teem sido considerados os valo­

r t.s absolutos das parallaxes, cada uma represen­
tando a diffe rença entre a distancia zenithal ap­
parente e a verdadei ra de uma mesma estrella . 

Se as estrellas estivessem todas á mesma 
distancia linear, a que tivesse maior d istanda 
zenithal ter ia sempre maio r parallaxe, mas como 
estão a distancias differentes, nem sempre a de 
maior distancia zenithal é a de maior para llaxe. 
Es te facto resnltará melhor quando em vez de 
duas estrellas se considerem u ma estre it a e um 
planeta. Dahi que a differença p - p' possa to­
mar valores positivos ou negat ivos, dependentes 
apenas dos valores absolutos dessas parallaxes e 
independentes do sentido em que devem ser em­
pregados para transformação do augulo observado 
em angulo geocent rico ou vice-ver::;a. 

Agora, estabelecida a origem de contagem 
dos angulos e o sentido dr graduação dC! appa­
re lho, então se pôde determinar o se nt1do em 
que aq uelles valores devem ser empregados para 
a transformação do angulo observado em A no 
anc:rulo que seria observado em C, ou vice-versa. 

"' Tomando-se a linha zeni tha l, "(qu e nes te caso 
coincide com a vertical por se ter considerado a 
T .:rra como espherica) para origem dos angu los, 
c c: escendo a g rad uação do instrumento a parti r 
do zenith para o horizonte, a d istancia zenithal 
c\1 ~stre ll a E, por exemp lo, qui! em A é Z A E, 
l·m C seria Z C E = Z A X, (sendo A X parallela 
a C E). Ora, a posição da linha A X é a posição 
que a linha A E tomaria se se movimentasse, em 
sentido contrario ao da graduação d o instrumento 
de uma g randeza angular igual á parallaxe d~ 
estrella E. O inverso se daria na passagem d a 
distancia zenitha l v .:rdadeira para a apparente. 
Temos aqui a consideração que nos leva a con­
cluir do signal que deve ser dado á correcção 

Para a transformação da distancia zenith a i 
apparent~ de uma estr<:_ll a em. dis t31ncia zenithal 
geocentn ca, a ~orrec~ao ser a e_ntao p, as si 

111 como - (p - p) sera a correcçao que se eleve 
introduzi r na di s tancia angu lar observada entre 
duas estrellas para transformai-a em distanc·1 t . a 
a ngular geoccn nca. . 

Aliás, o resultado fornec1~0 por estas consi­
d~rações a fi gu ra pôde da; d1rectamente . Traça­
das A X e A X' resp~ctl vamen~e parallelas a 
C E e C E' , o angu lo X A X s<::ra, ~or constru­
cção, ig ual ao a ngu lo geocentnco E C E. A fi ­
gu ra dará : 

X' A X = Z A E - X A E - Z A X' 
porém 

Z A X' = Z A E' - X' A E' 
Substituindo este valo r na igualdade prece­

dente teremos : 
X' A X = Z A E - X A E - Z A E' + X' A E' 

ou 
X' A X = Z A E - Z A E' - (X A E - X' A E') 

ou 
E' C E = E' A E - (p - p') (8) 
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Da mesma forma se acharia que a corrccçào 
do angulo em C para o angulo em A ser ia 
+ (p - p'). 

Assim tambem se achariam para os angu los 
E A E" e E C E" as correcções - (p + p") de A 
para C c + (p + p" ) de C para A, não se deven­
do esquecer que E e E" estão em quadr.•ntes 
differentes c que, portanto, o angulo tota l é i gual 
á sornma dos dois angulos lidos, um em cada 
quadrante. 

Discutindo-se analyticamen te as expressões 
(6) e (7) podia-se mais rapidamente chegar ás 
mesma s conclusões para os signaes que devem 
alterar a differença ou a somma das pa rallaxes, 
mas eu propositalmente prefer i me alongar mais 
um pou co por motivos que não va lem a pena de 
uma allusão. 

Se quem sentiu embaraços com a minha re­
ferencia ao valor da correcção dado pela d iffe­
rença das duas parallaxes não tivesse duvida 
sobre a significação dos signaes da formula co r­
respondente, te l-a- ia desdobrado em 

Db = DI + p - o e 

que mostram á evidencia que a al teração final de 
t IJ1 ha de ser forçosa mente feita no sentido da maior 

parallaxe; c desdobrand o a ou tra, em que o valor 
da correcçào é dado pela somma das parallaxes, 
encontraria 

Db = D 1- P- 0 e Do = D1 + P +O 

que lhe mostrariam immedi<J tamente ser super­
flua a referencia a P + O. 

Mas antes de se deixar de uma vez as es­
trell as em socego, permitia-me o leitor uma breve 
consideração que não será de totlo inutil. 

Pela hypoth ese formulada sobre a fi g. 5, 
as estrellas E e E' tcem o Inesmo azimuth, de 
modo que, dentro do p lano em que estão co nsi­
deradas, a direcçào de cada uma dellas é deter­
minada pela coordenada altu ra ou pelo seu com­
plemento, d i stancia zeni thal. 

Assim as direcções de E e E' são dadas em 
A pelas suas distancias zenithaes apparente~ e 
em C pelas verdadeiras. Corno já vimos, para se 
passar das direcções A E e A E', que formam o 
angulo E' A E, para as direcções C E e C E', que 
formam o angulo E' C E, é preciso, de cada uma 
das coordenadas, subtrah ir a parall axe da estrclla 
respecti va, i sto é, o sentido de correcção das 
duas parallaxes é negativo. Isto parece á primeira 
vista estar em cont rad ição com a formula (8) que 
nos daria - p + p' para a mudança do angulo 
observado em A no angulo em C, entre as duas 
cstrell as, mas a explicação resalta da propria for­
mula (8). E ' que no primeiro ca so as direcções das 
duas estrellas estavam referidas á direcção de uin 
tercei ro ponto, o zenith , e no segundo caso a di · 
rccção de cada uma della s só está referida á dirc­
cção da outra. 

E ' este exactamente o nosso caso, na arti­
lharia, em que o ponto de pontaria é rcferi_do 
ao objectivo sem a in ter fercncia de um tercei rO 
ponto. Em consequen : ia des ta considcréiÇào c elo 
modo pelo qual está graduado o apparelho, é que 
sempre que o objectivo e o ponto de pontari a 
estão do mesmo lado da l inha luneta-peça base, 
na corrccçào de convcrgencia as suas para llaxes 
recebem signaes contrarias, c sempre que estão 
em lados opposros essas pa rallaxes tomam o 

, mesmo signal. 

:::..=..-...;::- =::::..:..7_ :--

· Para os que estão fam iliarisados com o as­
sumpto, nenhum merito terá a fastidiosa exposição 
que ~cabo de faze_r, mas para os que ainda não 
o est~v~ rem valera ao menos como um pequeno 
exerCI CIO. 

O general Percin pelo modo por que apre­
sentou a regra a que me referi em 0 numero 
passado, foi l evado a estabelecer excepções para 
•certos pontos de pontaria lateraes e todos os 
pontos de pontaria á retaguarda ... 

Como eu propuz o enunciado, e de accordo 
com o que pen so ter ficado esclar ecido linhas 
atráz, ficam eliminadas essas excepções e estabe­
lecida uma regra simples, geral e expedita: 

J)ado o objectivo e escolhido o ponto de pon­
taria, o operador, da posição da luneta, toma em 
consideração sómente o ponto de maior parallaxe e, 
jazendo a ltypollzese de se deslocar da luneta para 
a peça-base, verifica em que sentido se daria o mo­
vimento apparente do ponto considerado. Conforme 
este ponto seja o objectivo ou o ponto de pontaria, 
a propria organisação do goneometro dará o sen­
t ido da correcçào de convergencia. 

Como mais uma demasia, vão aqui alguns 
exemplos para serem resolvidos pelas expres­
sões (5) e tambem pela regra acima enunciada. 

1.'. 

Fi!! 6 
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No caso da fig. 6 a fo rmula a ~mpregar será 
+ (P - 0). Corno O > P a cor recçao será nega­
tiva. 

\ . 
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c,clc,c, 

Para o caso da fi g. 7 a fo rmula a empregar 
será - (P + 0). Correcçào nega tiva. 

Com a fig. 8 a formula a empregar será 
+ (P + 0 ). Corrccç.1o positi va. 

Ora, q11em applicar a regra elo movimento 
apparcnte do ponto de maior parallaxe (ex : I , 7 
8 do n . passado), verificar<í que os resultados são 
ex actam ente os mesmos, com a differença de que 
são dados num relance de olhos e com absoluta 
segurança, emquanto que, co m o emprego das 
formulas, terá quC' as ter de cór, ou em notas 
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escriptas, e depois verificar qual deltas deve ser 
empregada. Esta escoiha da formula a empregar­
se parece á primeira v ista que deve ser muito ra­
pida, mas na realidade ha casos que exigem 
certa meditação. O leitor que ainda não estiver 
bem em dia com este assumpto facilmente veri­
ficará a verdade desta asserção se fi gurar, a 
t itulo de exe rcicio, todas as posições que a lu­
neta e o ponto de pontaria podem occupar. 

o 

/ 
i 

: - .,. + 'j. , .-·c .. c,c,c, 
' " : . ./ · 

L ~:~ ..... 

· -. •. p 

. Qua~do me referi em o numero passado aos 
tnconv~ntentes de.ste processo dev ia ter di to, para 
ser ma1s verdade1ro, que a fixação angular dos 
differentes pon!os e o ccnsequente calculo para 
ca_da caso p~rt1cutar são mais devidos ao imper­
feito conhe~1me~to desta .questão do que ao pro­
cesso em s1, po1s como v1mos elle se condensa 
nas expressões (5). 

lhes que as excepções que apresentam não passam ( 
de meras distrações que commettem sobre a or­
ganisação do goneomet ro. 

Dos dignos camaradas que me queiram prestar 
o beneficio de um ensinamento, ou que julguem 
util uma troca de idéas a respei to, as columnas 
da "A Defeza Nacional" e~tão á inteira disposição. 

1° Teoeote Brazilio Taborda 

A doutrina e os processos de Exercício 
(Hans von Below) 

T e rceiro exer cicio d e batalhão 

Preparação do exe rcicio - Para este 
exercicio, serão dados ao batalhão 2 infe­
riores e 12 praças de cavallaria; do lado 
contrario haverá, se for possivel, tropas 
(duas companhias e dous esquadrões d e 
cavallaria). 

Thema para o inimigo - Imped ir a , 
passagem das nossas forças pelo Rio das · 
Pedras. 

Fins que se tem em vista - Dar a o 
batalhão opportunidade de atacar, como 
batalhão isolado, um desfiladei ro defendido 
pe la cavall aria (R. E. I. ns. 486 e 487). 

As duas companhias do inimigo rece-
berão ordem de começar o movimento de 

I 
ta l modo que no lagar escolhido se veri­
fiq ue um combate de encontro (R. E. 1. 
ns. 383 a 392). O commandante deixará 
liberdade de acção ao inimigo, salvo nli 

E' que em geral os autores que tratam da 
geometria do artilheiro estudam muito imcom­
pletamente este problema, de ta l forma que alguns 
espíritos investigadores, porém menos orientados, 
levam a descobri r uma porção de regras e art i­
fícios para estes e aquelles casos que, todos, estão 
comprehendidos nas expressões (5). 

O nosso R. T. A. já fez uma bôa varr.edura 
nessa balburdia mas ainda con ser va o grave 1ncon- 1 

veniente de diJersas regras para a determinação 

que diz respeito aos pon tos de reunião 
Pedir-se-á a outra pessoa que func­

cione como arbitro, de forma que o com­
mandante só se preoccupe com o bata lhão. 

A ordem d e march a - Distante al­
guns kilometros do ponto do exercicio 0 
commandanteo dará a sua ordem de marcÍ1a. 
constando: 1.) sobre as estradas a seguir 
pelo batalhão e recommendações sobre n 
cavallaria inimiga; 2~ ) sobre a vanguarda. 
composta em regra de uma companhia . 
alguns cava ll eiros, deixando duas Ord l 

nanças ao commandante. Hora de começa 
o movimento (em regra, immediatamente) 
Direcções para a exploração e estabeleci 
menta de ligações; 3'.') sobre o grosso 
formado pelas ontras companhias, que pro 
positalmente não serão collocadas segunct1 
a successão norma l, mas segundo a hor: 
de chegada de cada uma ao ponto d1 
reunião e consequente entrada na column:~ 

Distancia do ultimo elemento da vanguard. 
(mais ou menos 500 m.) . 

do signal de P. _ 
Pela regra que eu generalisei para a soluçao 

deste proble:na, obtem-se immediata~ente o sen­
tido final da correcção de convergenc1a. A gr~n­
deza da correcção será a differença entre a ma1?r 
e a menor parallaxe, se o ponto de pontana 
estiver na frente e a somma das duas, se na 
retaguarda, sem 'mais preoccupações de signaes. 
Em caso de urgencia a grandeza poderá ser dada 
a olho, porque, desde que se dê o verdadeiro 
sentido á correcção, o erro que se possa comet­
ter em direcção não terá importancia. 

E o emprego da solução apresentada não im­
pede que se mantenha o excellcnte principio da 
deriva inicial , que em tal caso será a correcção 
de convergencia. 

Daquelles de quem se possa dizer que a con­
versa se passa na sala de visitas, r eceberei com 
carinho qualquer correcção de erros que porven­
tura eu tenha commettidn, na certeza de que esses 
erros serão exclusivamente meus, da minha defei­
tuosa exposição, tal vez, e não da regra esta­
belecida, porque el la está r igorosamente cer ta e 
é absol utamente simples e geral. E i sto eu tenho 
feito ver a um gr.onde numero de officiaes que 
me teem honrado c; m suas consultas, mostrando-

(Esta o rdem deve ser dada aos cap1· 
tães e inferior de cavallaria reunidos). 
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O comma nda nte da vanguard a orde­
nará á sua cavallaria que se adeante a té 
ao rio, para chegar ao ponto de passagem 
o mais cedo possível, para garantir essa 
operação e envia r patrulhas de exploração. 
Aos pontos da planície, dominados pela 
vista, não é necessario enviar patrulhas. 

O commandante do batalhão marchará 
provavelmente á testa da vanguarda e o 
commandantc da vanguarda, ta lvez, com a 
ponta de Infa ntaria (R. E . I. n. 304). 

Certamente, o commandante de bata-

«Cará o in .ugo. A 2 ~ con.;-aJih i<. avançará 
" pela direita deste caminho (fig. 23) com 
" direcção áquelle ponto (A 3). Acercar-se-á 
" o mais possível para bater pelo fogo o 
" inimigo que ai li está. 

«A 3': companhia avançará com a sua 
«a la direita ao longo deste caminho (mos­
" trando); á esquerda da 3~. a 1 n compa­
(( nhia. As duas companhias, na direcção 
" daquelles edifícios á esquerda do passo. 

,, A 4·: companhia seguirá a estas duas, 
" com di recção geral ao passo. 

Fig. 23 

lhão receberá logo adeante a communica­
ção de achar-se occupado o passo por 
atiradores de cavalla ria . 

O commandante adianta-se, dando or­
dens ao ajudante para que chame os capi­
tães até B, de onde se pode reconhecer a 
posição inimiga. Quando os capitães che­
gam, o commandante dá a seguinte 

Ordem ao batalhão 

" Parece que a cavallaria contraria 
" occupa a outra margem. Certamente re­
" ceberemos fogo ao abandonar este abrigo 
cem que nos achamos. O batalhão ata-

"' O 1/2 pelotão de cavalla ria a traz 
'' da a la esquerd a. » (*) 

O com ma ndante accrescentará : 
" O inimigo que se acha em frente é 

,, cavallaria a pé. Para passarmos aq uell.e 
'' desfiladeiro (mostrando) devemos domt­
« nar o inimigo pelo fogo, de maneira que 
<< ell e não possa bater efficazmente com o 
" seu fogo o nosso ponto de passagem. 
«Façam avançar o a taq ue, e, mediante 

(*) E' uma excepção, para reunir as poucas 
praças de cavallaria e lançai-as para a frente, 
depois de tomado o passo. 
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"formações favoraveis, não offereçam inu­
" tilmente alvos ao inimigo.~ (**) 

Trata-se aqui de impedir pelo fogo que 
os atiradores contrarias façam fogo efficaz, 
mostrando-se sobre as respectivas cristas. 

A unica coberta que se apresenta para 
a approximação do batalhão é a mascara 
dos edifícios. Para chegar a esse abrigo, 
é preciso atravessar um terreno descoberto, 
o que só poderá ser levado a effeito se a 
2" companhia chegar a dominar o inimigo 
com o seu fogo e de tal maneira que elle 
não possa dirigir os seus sobre as outras 
companhia:; do batalhão. 

A 2': companhia approximar-se-á, pois, 
o mais possível e o batalhão avançar:á pela 
esquerda do caminho até as margens do rio. 

Desenfiadas pelos e di fi cios e pelas 

---~~ 
~~~-~ 
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cutado por pelotões que, uma vez passada 
a ponte, se desenvolverão em atiradores. 
Passa-se desta maneira, pouco a pouco, 
pela ponte ou pelo vau. 

A 4': companhia, uma vez atravessado 
o rio, iniciará o assalto contra o inimigo 
mais proximo, em frente. Sem esperar or­
dens, devem passar agora os restos da 3• 
e I ~ companhias, ficando a 2" em sua po­
sição de fogo até o ultimo momento. 

Faz-se a supposição do desappareci­
mento do inimigo antes do assalto da 4~ 

compan hia. Em seguida, as companhias 
perseguirão o inimigo, sem esperar ordens . 

O commandante, montando a cavallo, 
adeanta-se a galope. 

Ordem do commandante 
<<Ao inferior mais antigo de cavalla r ia 

' \ 

Fig. 24 

arvores (fig. 24), a 3'' e 1 '~ compan~ias re­
unirão um pelotão cada uma; a 4·~ alcan­
çará por Jances, em linha de atiradores, a 
coberta, ahi reunindo-se ao ab rigo. Sob a 
protecção do fogo dos atiradores, a 3': 
companhia mandará a seu apo io que atra­
vesse a ponte á carreira, para chegar ao 
pé da altura si tuada em frente, desenvol­
vendo-se alli em atiradores. O comman­
dante mandará armar-baioneta e, pa ra não 
interromper o fogo das linhas de atirado­
res, ordenará á 4': companhia (reserva) que 
passe a ponte á carrei ra, o que será exe-

("'"') Esta ordem facilita a tarefa dos capitães. 

«Avance a ga l?pe e as~e~u~e os fl anc " 
,, do batalhão, fi xando o tntmtgo.» 0~ 
" Aos capitães da 2': e .1 ~ co~npanhias: Rt' u­
'' nam as suas companhtas e s1gam a I ': linha ,. 

A 4" e 3': seguirão o inimigo até ci , 
outro lado dos quarteis, cada uma c01~, 
dous pelotões em atiradores. 

Communicar-se-á que a cavallaria i11 1• 
miga desappareceu atraz dos edifícios qu l 
são vistos em fren te. 

Ordem ao batalhão 
(Pessoalmente aos capitães da 4" e 3 

companhias e pelo ajudante, aos da 2'~ e 1 
companhias). 
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•• O batalhão con tinúa a avançar para 
«S. Miguel. 4': e 3'~ companhias em linha. 
«Base a 4 ': companhia. A 2~ companhia 
c a traz da ala direita; a 1 a a traz da ala 
c esquerda (fig. 25). 

. ··~ t. t. f f •f I I. f I f I I I 11 

~~ 

~ ~· 
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Fig. 25 

Proseguindo a marcha as companhias 
são fracamente recebidas a ti ros. As com­
panhias continuam a avançar. 

~ Uma patrulha de cavalla ria annuncia 
que infantaria inimiga, cujo effectivo não 
poude avaliar, está em marcha contra a 
columna. 

Ordem ao batalhão 

«Infa ntaria inimiga approxima-se por 
calli (mostrando). Dirccção áquella a ltura 
cem frente. 4~ e 3" companhias mantenham 
"a posse da a ltu ra ... 

O ajudante c·>mmunicará a noticia 
e a mudança de direcção ás companhias 
de 2• linha. 

O commandante e os capitães adean­
tam-se, indo para a altura aonde foi enviada 
a 1 ~ linha. 

Vê-se que o inimigo avança (A - B), 
fig . 26, contra as duas companhias; dis­
tancia 800 m. Os capitães dirigem suas 
companhias por signaes. A 4': companhia 
colloca seus atiradores na linha C- O; a 
3': companhia, em F- L, iniciando o fogo . 
O in imigo a 700 m. passa a responder. 

De um edifício no seu fla nco, a 3': 
companhia recebe fogo e desenvolve o seu 
apoio nessa direcção. Os capitães da 1 '.' e 
2 '~ companhias chegam á altura, emquanto 
as suas companhias vão colloca r-se a traz 
de ambas as alas. 

Ordem ao batalhão 

•• O bata lhão ataca o inimigo que está 
«alli em frente. 4• e 3': companhias espe­
<< rarã0 a chegada da 2': e atacarão de 
•• frente; a 2~ companhia, atacará a ala es­
« querda do inimigo. A 1 •: companhia em 
" reserva, a traz da ala esquerda, garantin­
'' do a 1" linha contra a cavallaria inimiga, 
<< que parece encontrar-se alli (mostrando).'" 

Esta ordem foi dada pessoalmente aos 
capitães da 1• l! 2" companhias e pelo aju­
dante (a pé) á 4• e 3' companhias. 

A 2" companhia (o capitão á frente) 
dirigir-se-á ao longo da incli~ação d~ ter­
reno, á direita da 4" companhia com mter-

Fig. 26 
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r 
xou de vigo rar em principias do anno findo, já 
dizia que os capitães disporiam em campanha e 
nos campos de instrucção, para solução de the­
mas tacticos, de animal pa ra montaria e até 
preceituava que o commandante do batalhão, 
nestes casos, devia providenciar sobre as mon­
tadas. 

. O art. 492 do regulamen to de exercí cios para 
a. in fantaria, na parte de combate da co mpanh ia, 
d1z que o capitão deve adiantar-se a cavallo e 
reconhecer o cam inho de approximaçào mais fa-
voravcl. · 

O art. 156 do regulamen to para instrucçâo e 
serviços gcraes resa · q uc o capitão terá para sua 
montada ll lll animal c preceitua como esse ani­
mal será fornecido e forrageado. 

E o art. 180, do mesmo regu lamen to, detalha 
até quem deve encarregar-se do tra to dessa 
montada . 

Tudo isso é de direito, mas de facto os ca­
pitães estão se exercitando a pé. 

E' verdade que o aviso do Sr. Marechal 
A1in i-tro da Guerra, n. 538 de 25 de Abril findo, 

tão permitte o fornecimento e f:Jrrageamento dos 
nimaes para montaua dos commandantes de com­

. ~n hia de infantaria, em virtude dos parcos re­
l usos do orçamento. 

Mas, ao menos, para remediar, quando tive­
em os capi tães de executar marchas de treina­
enio e de desenvolver themas tacti cos sobre o 

erreno, com tropa, seja-lhes fo rnec ido cavallo 
para montada pelos comrnandantes das unidades 
~ que os mesmos ca pitães pertencerem. 

Parece-m~ que uma boa opportunidade para 
Pôr-se em prat ica essa medida se depara, com o 
novo ann o de in st rucçào que ora se inicia. 

Esta idéa, que aviv o, não é novidade, mas 
~eja-me permittido repetil-a co mo um estribi lho 
lndispensavel á instntcção pratica dos comman­
dantes de com panhia de infantaria. 

Cap. de infant. R.aphal B. da Fonseca. 

~olas sobre a lnitla~ão tatllta do Atirador 
111 

' 28 - Emquan to se exerci ta a automa-
lisação em terr-eno chato, dá-se, em ter­
reno variado, a educação da vista e a 
avalíação de distancias. 

29 - As sessões desses importantes 
ramos da ins trucção se interpenetra m. 
Apenas, os p rimeiros exercicios serão dis­
tinctos. Isso, unicamente, por uma questão 
de methodo. T odavia, é preciso que se 
não separem nunca os dois intimos conhe­
Cimentos. 

30- As sessões de ensino devem ter 
o caracter de lições de coisas. A maxima 
Paciencia e cuidado devem presidir á es­
colha e reali sação dos exercidos. Os obje­
ctivos para desenvo lverem a vista e o senso. 
das distancias são, em gera l, os offe recidos 
pelo proprio terreno em estudo. São pro­
~criptos os campos de avaliação adrede 

preparados. As si lhuetas-objectivos só nos 
ultimos dias da educação da vista terão 
lugar. 

3 1 -Como regra os exercicios serão 
dados em terreno conhecido e estudado pelo 
instructor e pelas munitores. Estes, prévia­
mente, reconhecem o trecho escolhido. Isso 
lhes permitte tirar todo partido e rendi­
men to do qt.1e offertem os caprichos topo-
graphicos. . 

32- Em primeiro Jogar tra ta-se de 
iniciar a vista. Começa-se por exercicios 
s imples. Assim que possivel , se os com­
plicam para fa zer intervir os da avaliação. 
Esta deve ir surgindo suavemente. No 
principio não se pensará em estimar dis­
ta ncias, quaesquer que sejam. Os proble­
mas versarão sobre o mais afastado, o 
mais prox imo, o mais distante, o maior 
e o menor, sobre d irecções parall elas, 
o bliquas ou perpendiculares á frente do 
observador. Depois disto póde-s~ dar valor 
ás pequenas extensões. Os recrutas nunca 
avali a rão acima das pequenas distancias. 

33 - Na eleição dos trec hos de ter­
reno a estudar é preciso implantar as . 
idéas de linhas e sectores assim como a 
maneira de designação das respectivas 
amarrações. Dir-se-ha ao grupo em instru­
cção : estudar o sector Pombal - Caixa 
d'agua- Capistra no ! ou, qu e se vê da 
linha Engen ho- casa isolada sobre o lei to 
da E. F.? 

Essa linguagem, assim q ue a permitta 
o adeantamento dos recrutas, deve ser a 
unica usada. E' preciso sempre a ~re­

occupação de enra igar os habitos qu e Im­
primirão ex ito nos trabalhos de campo. 
Como nas demais circumstancias de ins tru­
cção não se deve perder tempo com outro 
modo de expressar que não o da realidade. 

34 - Quando os homens a inda não 
estão absolutamente senhores do assumpto 
do numero ante rior, é necessario, pa ra 
cada caso de amarração, explicar-se a ra­
zão pela q ual se escolheu este e aq uell e 
objectivo e não outros tambem visiveis. 
·Outrosim, é sempre sali entado o "porque" 
da successão dos nomes na designação. da 
amarração. 

35 - Todas essas d irectivas, no decor­
rer do ensino, vão encontrando applicação 
e assim irão sendo justificadas. 

36 - A educação da vista começa 
pela nomenclatura do terreno. Sobre itine­
ra rios todos os dias variados vae-se com 
os recrutas mostrando e nomeando os acci-
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dentes naturaes ou não e que vão sendo 
encontrados. A cada um notifica-se a sua 
importancia tactica em vista do combate 
de a tiradores. Aliás, não se omittirão as 
allusões indispensaveis sobre a companhia. 
Não se comprehende uma linha de atiradores 
sem apoio, sem ligações, não solidaria 
com a unidade que a lançou. 

37. Desde que a nomenclatura foi 
dada póde-se levar o ensino adeante. 
Quando, sob as duas grandes cathego rias­
cobertas e abrigos-, já se sabe o que é 
uma sanga, uma taipa, um fosso assim 
como renques, sébes, caminhamentos, etc. 
organisam-se reconhecimentos. Dividem-se 
os homens em turmas cada uma com o seu 
munitor. Estas, seguindo itinerarios parai­
tetos, têm a missão de assignalar o que 
encontram sobre a pista e seus flancos. 

38- Mais tarde, quando já se con ta 
com seguros progressos, exercitam-se os re­
crutas em marchar longas extensões orien­
ta~os pelos accidentes topographic~s. De­
pois, começa-se a exigir delles a estima­
ção. da importancia tactica dos accidentes. 
Ass1m, el les mencionarão até onde se 
ayançaria por tal caminhamento sem ser 
VIS~o de tal ponto; quantos homens tal 
acc1den~e poderia abrigar; tal acciden te 
que umdade occultaria ás vistas e em que 
formaçõe.s; de tal posição até onde se 
observana em determinada direcção, etc. 

39 - Agora é tempo de serem observa­
dos de uma posição elevada os detalhes nos 
seu.s arredores .. Os recrutas, já têm a neces­
sana gymnastJca sobre a apparencia e 0 
valor real dos accidentes. Já sentem por 
uma sorte de intuição, ao verem um tre­
cho de terreno, como será elle mesmo 
Até a côr e os modos da vegetação tê~ 
significação para elles. As presentes ses­
sões não serão mais que applicações das 
anteriores. 

40- Ao se iniciarem essas app licações 
tem lugar a noção de sector e de linha. 
Os primeiros exercícios de observação con­
starão de amarrações de linhas e sectores 
e suas designações. E' indispensave l não 
esquecer cfe minuciar os detalhes necessa­
ri0s ao ligeiro aprove itamento dos homens. 
Assim lambem, tud o o que se lhes diga 
deve se enquadrar no que os recrutas pó­
dem e precisam saber. 

41 -Os exercícios de observação de­
vem ser feitos como se estivessemos de­
a nte de uma colossal carta topographica. Al­
guns exemplos : O jnstructor diz : Sector 

coqueiro isolado - mangueira copada ! ac 
que os recrutas nomeam e apontam a d 
signação. Em seguida, procede-se, indivi 
dualmente e sem sah ir da posição, ao 
tudo do sector- pela vista. 

Recruta A., ordena o instructor, 
nossa posição (vertice do sector) a tt 
aquelle vallo capinado! O recruta diz 
logo á minha frente encontro um for! 
talude! - parallelamente á base deste 
em quasi toda a sua extensão vejo um 
fileira de arvores ! - d'ahi em deante 
terreno é apenas ondulado até o vallo qu 
está numa depressão mais forte ! 

Recruta 8. do vallo á cochilla pequ 
na em frente! - Ha varias trincheiras des 
ordenadamente construídas!- Após as trin 
cheiras vejo um arroio! - na margem o 
posta assignalo seis casas, duas cobert a . 
de zi nco e quatro de sapé! - na cochil h 
pequena está construido um grande barra­
cão coberto de asbesto! 

E assim por deante. Por meio d 
subdivisões do sector caberá a cada h 
mem um novo trecho. 

42 -Depois de farto aproveit.amen t 
nes~e sentido, exigem-se dos homens 1mpres 
sões sobre sectores determinados, a respeitr 
de sua defesa ou ataque por atiradores 
Então ell es terão as primeiras applicações 
do que apontam os numeros 23 e 25. 

O recruta B. dirá por exemplo: h, 
varias trincheiras desordenadamente con­
struídas! el las apenas serviriam de cam i· 
nhamento para atiradores que avançassem . 
nunca poderiam serv ir-lhes para o fogo. 
porque a maioria d'ellas não têm campo 
de tiro e as restantes se enfiam, mutua­
mente. 

43 - Já é possível faze.r int~rvirem as 
questões de avaliação de dis tancia. Come­
ça-se como já dissemos e agora exempl ifi­
camos: Qual a maior, esta ou aquella tr in­
cheira? Este muro na direcção da noss~ 
frente é mais longo que o parallelo . 
nospa direita? Aquelle telheiro de zin c<' 
está mais proximo d'aquella cancell a qut 
o de sapé ? Qual é a casa mais longe de 
nós, a branca ou a azul? Porque a a zu 
parece mais longe ? 

44 - Abordando mais as questões , . 
gu isa de dados, faz-se os recrutas medi 
rem a passos as extensões de morros, fos 
sos, trechos de estrada, de rios, etc. Con' 
essa intenção ainda demonstra-se a impor 
tancin de conhecer certas distancias, come 
o íntervallo entre os postes telegraphicos. ~ 
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Por meio de mun itores d e passos afferi­
dos faze r ma rcos humanos a distancia e 
intervallo que queira mos. Variando a posição 
desses marcos pa ra intervirem insensivel­
mente ques tões de vis ibilidade. Depois 
disto já se perguntará: Qua ntos metros 
tem esta trincheira ? D'aquellas outras q ual 
terá o dobro desta ? t riplo? Em qua ntos 
metros essa picada do encanamento e que 
desce o morro é maio r que esse trecho de 
estrada ein qu e es ta mos ? Os proprios re­
crutas devem fazer (sempre controlados) 
as verificações. E ' permittido pa ra as dis­
tancias maio res o uso da trena . 

45- Progredindo mais os problemas, 
o recruta A. dirá, por exemp lo : Logo á 
minha frente a 30 ms. encontro um forte 
talude de 8J ms. de extensão approxima­
damente ! - pa ra ll ela mente, a uns 15 me­
tros da spa base, vejo uma fi lei ra de ar­
~vores de ce rca de 60 ms. ! - essas arvo­
res estão a dis ta ncias dive rsas umas das 
outras ! - das a rvores ao fosso ha appro­
ximada mente uns 150 ms! 

E' prec iso te r-se o cuidado de arran­
ja r um mostruario que offereça distancias 
como estas : umas mais ou menos a me­
tade, o dob ro, o triplo, de outras, e tc. 

56 - Assim em pouco tempo os ho­
mens, pela extrema vari edade das obser­
vações (interesse e emulação) e pelos tra­
balhos de verificação, g ravarão facilmente 
muitas ex tensões como padrões. Esses 
exercí cios, bem escolhidos, bem cond uzidos 
e executados em diversas d irecções e ho­
ras differen tes (fund o e I uz) substitui rão 
com va ntagem os classicos campos de 
avaliação. 

47- E o adestramento da v is ta não 
cessa. Simultaneamente com o da avalia­
ção ell e vae cada vez ma is progredindo, 
senão se completa ndo. Ago ra a noção e a 
pratica de utilisar os dedos das mãos ho­
rizontal e verti ca lmente. A 10 dedos da E. 
que sóbe a cochilla vejo um pequeno ca­
pão !- esse capão tem I dedo de a ltura 
e 5 de la rgura ! e tc. 

48- Já se póde tambem faze r o es­
tudo de panoramas. T ra ta-se de a longa r a 
vista e a pra tica de avali::tção dos ho­
mens. Essa pa rte subdi vide-se em descre­
ver trechos panoramicos e em responder o 
mais exacta mente possível a indagações 
sobre ell es. Assi m, aos poucos, os homens 
fica m capazes de fazer ind icações sobre 
panoramas, method icamente, pelos diver­
sos planos. Além di sso esses exercícios 
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são q uasi sempre optimos tra balhos el e in­
tuição topographica e de memoria. Add i­
ciona lmen te é opportun o fazer sessões theo­
ricop raticas de orientação com e s em bussola. 
Depois di sso as g ra ndes a marrações podem 
ser refe ridas aos pon tos cardeaes e colla­
teraes. Muito mais facilmente as villas 
aldeias, e outros pontos not~veis serã~ 
locados. 

Alg uns exemplos : a) - O bserva to rio 
morro X... zona observada A ... (descri­
pção) - Em primeiro plano du as faixas em 
profundidade, uma ao lado da outra ; a da 
direita plané} e cobe rta de macega, a da 
esquerda fortemente ondulada; sobre a pri­
meira a lgu ns a licerces; sobre a segunda 
casas isoladas e matto ra lo. Em segundo 
pla no g randes ed ifícios perfilados uns pelos 
outros e uma elevação mais forte co roada 
por uma povoação pequena mas concen­
trada. Depois chaminés e torres ; ao longe 
e no fundo montan has. b; - Observato­
rio co llina Y - zona observada B .. (i nfor­
mações). Quantas chaminés são 'vis tas· de Y ? 
Ha torres ou torreões visíveis ? Pela visi­
bilidade das janell as a que dista ncia tere­
mos o povoapo a S . E. da estação da E. F .? 
Quantos deqos de altura tem a chaminé 
mais a lta? Aquelle cavall eiro que trota a 
8 dedos da Olaria a que dis tancia es tará 
de nós? 

49 - Finalmente, chega-se ao período 
da acuidade visual. E é preciso desenvol­
vei-a ao maxi mo. T rata-se de fazer os 
homens capazes de distinguir as sil huetas 
do vasio dos combates . Os proprios re­
crutas servem de motivo reciprocamente. 
Occultam-se em postos a cossaco: d ivi­
dem-se em grupos e cobrem-se o mais 
que podem ; unem-se deitados como se 
guarnecessem uma secção de me tralhado­
ras em acção; etc. E sempre deve-se 
permittir trucs e qua nto contri bua para o 
refin ame mto do olho de todos. Os que se 
a rvoram em sqhuetas se instruem quasi 
tanto quanto os que vão observa r. Elles 
terão que saber como serão difficilmente 
vis tos e a té onde é poss ível esse desejo 
de in visibilidade. Ai nda se pódem usar si­
lhuetas-objcc tivos. Prepara m-se metra lha­
do ras, carros de munição e canhões, in­
fa n tes e cava ll eiros e se os co llocam sempre 
segundo um methodo intellige nte e pro­
g ressivo. 

50 - Para esses exercícios devem srr 
creadas simplicissimas situações. Os recru­
tas por pequenos gru pos e com seus mu-
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nitores á testa, em ordem aberta, consti-: 
tuem-se em patrulhas de combate. Os ru­
dimentares themas desse genero terão sem­
pre um duplo fim: designar e encontrar ob­
jectivos. 

51 -Ainda uma vez, o successo da 
aprendizagem dependerá muito da capaci­
dade do instructor e de seus auxiliares. 
Sem duvida, trata-se da parte mais interes­
sante de toda a educação do recruta. 
A grande questão é já se estar no ponto 
de apreciar-lhe as razões e os detalhes e 
de engendrar os motivos para o seu des­
envolvimento. 

Mario Travassos. 

Topographia Militar 
ExtrahiJo do ., L/oro de recopitulacão para o UlO 

Ja lropa J'. do Capitão Cebrian, prof~;sor na Elcola 
· de Guerra de Danzlg. 1914. 

111 Reconhecimentos appllcados 
Para uma marcha ao combate (de encontro) 

. 79. O _commandante da vanguarda con­
stdera, pots na escolha de sua posição: 

a) distancia desta para a vanguarda e 
para o inimigo? 

Apressando o avanço tambem se asse­
gura ao grosso o desenvolvimento mais 
adeante, ao passo que detendo-se propor­
ciona-se-lhe mais tempo; 

b) se o inimigo está mais adeantado 
na preparação do combate (extensão e ar­
ticulação de sua infantaria e artilharia), ou 
se já se acha em via de desenvolver-se é 
preciso prudencia (apossar-se de pontos 
importantes do terreno, empregar a sapa). 

c) póde a occupação de um ponto 
de apoio mais adeante assegurar a uni­
dade no ataque, entre vanguarda e grosso ? 
(desfiladeiros atraz da vanguarda); 

d) o caso é portanto de atacar, ficar 
na defensiva, contemporisar ou apenas 
tomar posição inicial para o ataque? 

. e) .o terreno favorece o rapido desen­
volvimento em grande frente, sobretudo 
tambem da artilharia, e a segurança desta ? 

f) ha alguma causa que prejudique a 
conservação tenaz da posição attingida? 
(visibilidade, efficacia de fogo, desenfia­
mento). 

g) será prudente fazer retroceder a 
vanguarda afim de poupai-a a um com­
bate com perdas graves e abreviar o des­
envolvimento? (linhas de terreno, prote­
cção de flanco, apoio). 

80. Os reconhecimentos por parte do 
grosso devem ser guiados pela idéia de 
approximar-se o mais possível desenfiado 
ás vistas e intervir na defesa ou no ata­
que de par com a vanguarda. 

Como será a segurança do flanco (ou 
dos flancos) ? para a cavallaria divisiona­
ria póde tratar-se de reconhecimento con­
tíguo, segurança, mascaramento, bem como 
de garantir desfiladeiros, travar combates 
isolados ou tomar parte nos da cavallaria 
de exercito. 

81. Quanto ao lançamento da artilha­
ria é preciso prudencia antes de se escla­
recer a situação, salvo se for o caso de 
pelo seu fogo completar o reconhecimento 
ou castigar por surpreza o inimigo im­
prudente. 

As partes da artilharia que ficarem a 
principio caladas devem ser postas em 
espera, abrigadas, utilisando o terreno, de 
tal modo que sem perda de tempo possam 
intervir na acção. 

A missão principal da artilharia é o 
apoio efficaz á infantaria. E' de regra ella 
bater sempre aquelles objectivos que forem 
mais damnosos á infantaria amiga. 

Para evitar cruzamentos ao avançar a 
artilharia determine-se pela carta o lado 
por onde ella ha de passar pela infantaria . 

A regra é o emprego em regimento ou 
em grupo; é admissivel nas grandes uni­
dades designar uma reserva. 

Impõe-se a installação em uma unica 
linha ou póde-se fazel-a em grupamentos? 
No segut~do caso difficultam-se ao inimigo 0 
r~~onhectmento e a regulação do tiro ; fa­
ctlttam-se a concentração do fogo, a obser­
vaç~o, o commando e a efficacia. A esco­
lha de posições cobertas ou descobertas 
dependerá da conformação do terreno e 
do fSpaço disponível. 

Desde que augmenta a proximidade 
do inimigo ha que augmentar a prompti­
dão para o combate. Em geral, o ch('fe ao 
mais tardar com o desdobramento da in­
fantaria dará ordem para a artilharia avançar. 

As condições do terreno ou o tempo 
fechado pódem exigir medidas especiaes 
de segurança, afim de premumir a tropa 
contra uma surpresa pelo fogo inimigo, 
durante a marcha de approximação. Ca­
berá então á artilharia o avançc. por lances. 

82. Será de toda a vantagem que en­
tão já se disponha dos resultados d os es­
clarecimentos realizados desde o começo 

. da approximaçãu segundo as indicações do 
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commandante da artilharia, por patrulhas 
de official e por esclarecedores, e completa­
das por esboços. Essas informações versa­
rão sobre força, desenvolvimento e posi­
ção da artilharia inimiga. E' de especial 
importanc ia saber onde o inimigo tem a r­
tilharia em posição coberta (vista d e uma 
ala!); póde mesmo ser muito importante 
saber ao certo que em d eterminadas situa­
ções não ha tal artilharia. 

Taes age ntes de esclarecimento tam­
bem deverão participar o que de impor­
tante observarem fóra de sua missão. (In­
correcções da carta ; presença de aviões 
inimigos.) 

Troca de informações colhidas entre o 
commando superior, a artilharia e as outras 
armas ! 

( Coutiníta ) 

Varios nomes por que é conhecido 

O trinitrotoluol, como o acido picrico, foi vi­
clima da synonimia. 

A Allemanha denominou-o, officialmente, tro­
tyl; a Hespanha, que o elabora na fabr ica de 
Granada, chama-o frili ta ; a Inglaterra, que só o 
adaptou em 19 11 , designou-o por T. N. T. (frini­
frotoluol) ; outros pai zes como a !ta lia, a França, 
a Turquia, deram-lhe o nome de tr initrotolueno. 
Em Portugal chamam-no tufo!. 

Entre nós foi adoptada a denominação allemã : 
Trotyl . 

A razão da exigencia da pureza 

f'- sociedade "Carbonit", de Hamburgo, con­
struiU em 1902 grande usina para o fabrico em 
larga escala do trotyl chimicamente puro . 

Essa reputada sociedade dá capital importan­
cia á pureza maximum de seus productos por­
quanto, só nessas condições, revelam-se ~s se­
guintes notaveis propriedades do trotyl : 

a) estabilidade ch imica ; 
b) indifferença em entrar em quaesquer com­

binações chi micas; 
c) grande insensibilidade ao choque ; 
d) segurança quanto ao fogo e insensibilidade 

á humidade. 
e) manipulação inoffensiva para os operarias. 

O Trotyl na artilharia em geral e o projectil 
universal 

Gosa o tr.otyl da preferencia para o carrega­
mento dos projectis, pnrque, de todos os explosi­
vos de ruptura conhecidos, é o menos sensível ao 
choque, tem a maior densidade e desenvolve força 
quasi egual á dos seus concurrentes nessa tarefa 
especial. 

Com este explosivo não ha o per igo das ex­
plosões prematuras, quer na alma quer na sa-
hida do projectil. ' 

Após a introducção das polvoras sem fumaça, 
já de base simples, já de base dupla, como agen-

tes propulsores, as forças impulsivas que se des­
envolvem por occasião de inflammar-se a carga 
tornaram-se muito maiores que outr'ora. 

A pressão exercida no culote do projectil é 
tanto mais elevada quanto maior a velocidade 
inicial desejada, o que exige um explosivo mais 
energico e augmenta o choque inicial. 

Para resistir ao choque é preciso um agentt.­
completamente homogeneo, incompressivel, e cuja 
posição no interior do projectil seja a mais fixa 
pos~ i vel. 

Deve evitar-se toda a ca11sa de attrito das 
partícul as do explosi vo, já entre si, já com as 
paredes do projectil. . 

O trotyl póde ser empregado fundido ou 
comprimido, nas cargas das granadas. 

Para conservação dos projectis s.eparados das 
cargas de ru ptura são estas protegidas externa­
mente por um involucro de papelão fortemente 
comprimido. . 

As vantagens decorrentes da grande . _den~I­
dade do trotyl para o emprego na artilhana ~ao 
evidentes. Quanto mais denso fôr um explosi VO 
maior será a quantidade capaz de encher um es­
paço determinado . 

• • • E o projectil universal 
Permittem as propriedades do troty l fundil-o 

em contacto directo com os metaes, sem que. so­
brevenha alteração de suas propriedades physicas 
e chimicas. 

Esta importante vantagem utilisa-se, Ja f~n-
dindo e derramando directamente o explosir-0 

dentro do proJ'ectil J'á na fabricação para a ar I· 
' · · a~um~ lhar ia de campanha do projechl umco, d 

!ando as funcções de shrapnell e de gr~na a. tro-
A notavel estabilidade que caractensa o 

ty l e a incomparavel resistencia aos choques. pe!= 
mittem no projectil universal o duplo funcc~~~a­
mento, isto é, ora como granada, ora comocar as 
pnell. No t iro como granada percute~te a~enta~ão 
de trotyl explodem e produzem a rag~ 0 0 
do projectil; no tiro como shrapnell ~e emJei:Ua 
trotyl, onde estão acamados os balln~teiia fu­
sem explodir fazendo o papel de m 
migenea. 1 ·t r valoriso 

Para melhor comprehensão do ei 0 ' · - do 
o meu modesto trabalho com a transcr~pç~o do 
seguinte trecho, de1•ido_ á p~nnMa compe8e;u;gard 
illustrado capitão de artiiha na anoe 
de Castro e Silva: d tem 

"No tiro como granada percutente e e d-
po as varias cargas constituídas de trotyl ~a o 
detonador, a ca rga de arrebentamento .supenor, a 
do estojo de aço, a dos pequenos. cyhn?~os que 
envolvem o tubo central e dos wtershciO_s dos 
balins) detonam produzindo a fragme1~taçao do 
calice, do corpo da espoleta, do. estOJO ct: aço 
e do corpo do projectil; o effe1to é entao de 
granada. . 

No tiro como shrapnell de tempo o Jacto de 
fogo da espoleta, r eforçado pela_ combustão dos 
cylindros de polvora negra alojados dentro do 
tubo central, vae á camara posterior de exp losão; 
o projectil klncciona, pois, como um shrapnell 
commum; o troty l , onde estão acamados os ba­
lins, queima sem detona r e faz o effeito de ma­
teria fumigenea." 

E' extraordinaria e notavel a simplificação 
que t raria ao remunician~ento a adopção deste 
projectil. 

O pr incipio destes projectis consiste em que 
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o effeito de granada se manifesta quando o pro­
jcctil não funcci ona pelo effei~o de shrapnell. o· 
trotyl desempenha então o papel de materia indif­
ferente que recebe a carga de balins. 

O peso diminuto do shrapnell e da granada 
de campanha e o pequeno volume disponível 
oppõem-se ao emprego de um envolucro que Sl:!­

pare o explosivo do metal. Esta razão impossibi­
lita o emprego do acido picrico; os outros ex­
plosivos não se prestam para tal mistér, ora por 
sua grande sensibilidade, ora por sua hygrosco­
picidade. 

O effeito de mina das granadas mede-se or­
dinariamente pelo volume do funil escavado no 
terreno. Experiencias realizadas mostraram que 
neste particular não havia importante differença 

. entre o acido picrico e o trotyl. 
E' preconisado o emprego do trotyl para to­

dos os calibres, de<>de os menores projectis de 
campanha até os maiores, de costa e de bordo. 

A. .. soluçã? do problema da perfuração das 
placas de blindagem é particularmente interes­
sante, porque a detonação da carga só se effe­
ctúa após o atr~vessamento da pl éjca. 

Em 1902 tiveram logar as primeiras applica­
ções do tro tyl nas muni~ões de artilharia. 

As granadas do nosso canhão 7,5 T. R. de 
campanha, bem como do obuzeiro de 10 5 são 
car~egadas com o trotyl ; as gra'nadas de ' perfu­
rc;çao e de alto explosivo, do canhão 305 mm. do 
Forte de Copacabana têm como carga o trotyl ; 
da m_esma fórma as do 190 mm. e do 75 mm. do 
alludido Forte. 

Tambem a granada dos obuzeiros de costa 
de 280 mm., quer do Forte do morro do Vigia 
q~er_ do de São Luiz tem carga de ruptura con: 
st1tu1da pelo trotyl. 

_ Na A_rmada N;~cional foi exigido para muni­
çao do Rw de jane1ro, este expl osivo. 

O enchimento das granadas 

Não se utiliza o trinitrotolueno no estado cry­
stallino, porque sua densidade é pequena, mas 
emprega-se o trinitrotolueno fundido ou compri­
mido. 

No primeiro caso basta vasar o expl osivo 
pelo ouvido da granada, sem que se torne neces­
saria nenhuma precaução. 

No segundo, a co mpressão de maiores cargas 
não se faria sem algumas difficuldades technicas; 
mas Bichel mostrou que, agglomerando-se a par 
de trinitrotolueno fundido, pequenas cargas ele­
mentares de trinitrotolueno comprimido, obtem-se 
uma massa homoge nea em que a detonação se 
propaga com muita rt:gularidade. Com esta mis­
tura o processo de carregamento é dos mais faceis. 

(Continúa) 

ENGENHARIA MILITAR 

Problemas diversos 

Pretendemos tratar aqui de al_guns C!_<?s pro­
blemas resolvid os pela Companhia de _1 elegr a­
phistas. Dos que assistimos á resoluçao,_ pr5>­
curaremos desta car os que têm grande apphcaçao 
em campanha. . . 

Trataremos agora de tres pobJemas, em CUJa 

================~======= 

resol u--ão tomámos parte , e que se prestam, pela 
sua sii~plicidade, para iniciar esta serie. O pri­
meiro se refere á determinação do numero de 
elementos necessario para constituir uma bateria 
telegraph1ca; o segundo á perda em linha no 
transporte da energia ·electrica; e o terceiro á 
determinação da distancia a que se póde pratica­
mente telephonar. 

Resolvamos o primeiro. 
Entre os innumeros casos que a Companhia 

tratou citaremos o estabelecimento de uma linha 
telegr~phica entre Affonsos e Deodoro. A distan­
cia entre esses dois pontos é de 3 km., proxi­
mamente. 

Convinha saber o numero de elementos ne­
cessario para constituir a bateria de cada um dos 
apparelhos, sendo os elementos de I vo lt, a 
rl!sistencia de cada app:•relho de 500 ohms e o 
conductor um fio nú de cobre de 2 m/m de dia­
metro. A temperatura oscillava por uns 25°. 

L . 
A formula R = a x -- nos deu a r eslsten-

S 
cia do conductor em funcçào do coefficiente pra­
ti co a, do comprimento !'!111 metros L e da secção 
em milímetros quadrados S. 

6.000 ohms 

R = 0,01749 X -- = 33, 4. 
3,14 

Com approximação suffi ciente 
elementos foi dado pela formula 

o numero de 

R+ R' 
f! = 

73 
, em que R é a r es istenci a do 

conductor e R' a do apparelho. 

No caso figurad o, n = 

* .. .. 
Tratemos do segundo. 

33,4 + 500 

73 
8. 

Como um dos exercicios da Companhia de T e­
legraphistas, foi dada a illuminaçào d c:trica do 
acampamento do I 0 Batalhão de Engenharia. 

Essa illuminação fez-se primeiro com um 
grupo electrogeno, que além do grande ruído 
tinha o inconveniente do gasto excessivo de ga: 
zolina. Tratou-se então de levar ao acampamento 
di stante I km. do quartel; a energia ~lectrica d~ 

Light, que deve fornecer ao Batalhao corrente 
alternativa tripha !;: ica, de 50 C_Y~Ios , . so~ um po­
tencial de 125 volts, em media, med1d o entre 
phase c neutro. Poucas vezt!s, porém, essa vol-
tagem passa de 110. . 

O cond uctor que serv1o para esse transporte 
foi um fio de cobre isolado de tm/m,S de diante­
iro. Fez-se a insta!lação de 25 lampadas de 25 
velas grupactas em derivação, consumindo cada 
v<!la lw,s por segundo. . 

O nume:·o de watts consun11dos, num segundo 
pelas 25 lampadas, foi de: 

25 x 25 x lw,S = 937w,5. 

Logo, a amperagem 

w 
I =-- = 

li 

937,5 

110 
= 8•mp.,5 

A temperatura oscillava t amhem por uns 2~0 

o que levou o conductor a offerecer uma r es1s 
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2000 ohma 
tencia de R = 0,01749 x -- - 13, 9 

2,5 

A perda em linha foi então de: 

E'= R/ = 13,9 X 8,5 = 1J8vo11•,15. 

Por este resu ltado nota-se que uma phase só 
não chegava com a voltagem necessaria -para 
lazer a ill.uminação. 

Para ·.termos no acampamento um potencial 
sufticiente, transportámos para lá duas phases, 
com as quaes obtivemos boa luz. 

*** 
Tratemos agora do terceiro. 
Certa vez o nosso cornmandante de compa­

nhia pergunt ou-nos se poderíamos fallar de A a 
B, distantes entre si de 70 kilometros. Existe 
entre esses dois pontos uma linha aerea de fio 
ide ferro; de 2 m/m de diametro, collocada a 5 metros 
\do sólo. 

I 
Ao resolver e::;te problema, muito longe es­

tamos éle querer applicar o seu resultado aos 
telephones da Companhia, - um conjuncto de 
pparelhos que pertenceram á antiga Companhia 

de telegraphia, e que agora só prestam para nos 
deixar embaraçados em manobras. 

A distancia a que se póde transmittir a pa­
lavra é dada pela formula 

em que A é uma constante obtida por experien-· 
cia, C a capacidade electrica do conductor dada 
em microfarads por km. e R a resistencia do 
conductor por km. 

Para uma linha aerea de ferro, A = 5.000. 
A capacidade electrica é dada pela formula 

C = 
0,0217 

(microfarads) 
2 h 

log - -
r 

onde h (em.) é a distancia da linha ao solo, 
r (em .) o raio do fio. 

No caso proposto , 

c = 0,0217 

I 2 X 500 
og O 1 

' 

0,0217 
__::_!..::...._:....___ = o 0054. 
log 10000 ' 

O calculo da resistencia nos dá , suppondo a 
temperatura de 3Qo: R = 36ohm•,21. 

Logo: 

I = 1/ 5000 
= 161 kms. 

0,0054 X 36,21 

. Em face deste resultado, respond emos affir­
mat•vamente á pergunta do nosso capitão. 

1° tenente José Bentes Monteiro. 

~ $ De ora em diante as assignaturas come­
çarão em qualquer época, mas terndnarão sempre 
em março ou setembro, ficando assim os semestres 

1 e annos de assignatura coincidindo com os se 
mestres e annos de vida da revista. 

Um anuo de tnstruc~ão na arm~ ~ti iosenharta 
IV 

NÓS (Continuação) 

11 - Nós de encurtar ou simplesmente 
encurtamentos - Os encurtamentos pódem 
ser considerados sob tres aspectos : 1 ·~ os 
dois chicotes do cabo estão livres; 2: os 
dois chicotes estão fixos ; 3? um dos chi­
cotes está livre e o outro fixo. 

Consequentemente somos levados a 
consignar aqui tantos nós quantos são os 
casos acima previstos, de modo que cada 
um delles terá o seu fe itio particular. 

Encurtamento singelo - Fig 19 - Do­
bra-se o cabo em S, de maneira a formar 
duas alças com um ramo commum e de 
com_primento ig ual ao que se deseja en-

Fig. 19 

curtar; faz-se depois, em cada um dos 
chicotes, um nó singelo, devendo cada 
chicote passar pela alça que lhe corresponde. 

Applicação- Serve para encurtar um 
cabo que tenha os chicotes livres. 

Encurtamento armado- Fig. 20- Fa­
zem-se duas a lças nas mesmas condições 
e em tudo identicas ás do nó precedente; 
forma-&e depois, em cada um dos chicotes, 
um annel que é enfiado pela a lça corres­
pondente; em seguida, sobre si mesmo, 
dobra-se o chicote, que, assim dobrado, é 
introduzido na alça respectiva e fixado 
por meio de um pedaço de pão mettido 
entre ell e e a dita alça (nó de galera). 

Applicação - E' empregado para en­
curtar um cabo quando os chicotes não 
estão livres. 

Encurtamento rapido- Fig. 21 - Fa­
zem-se duas a lças ligadas em fórma de S 
e de comprimento igual ao que se deseja 
encurtar; fórma-se n'um dos chicotes um 
annel inverso e no outro um annel directo 
de modo que esses anneis envolvam o~ 
abracem as alças correspondentes. A ten­
são exercida pela tracção do cabo é bas­
tante para tornar esse nó seguro. 

Applicação - E' ge ralmente empregado 
quando o ca bo tetn um dos chicotes livre 
e o outro fixo , podendo, entretanto, servir 
em qualquer dos outros casos por nós in­
dicados . 
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N ão é um nó capaz de supporta r muito 

tempo um encurtamento, porque a sua se­
gurança diminue á proporção que tambem 
diminúa a tensão do cabo. 

· Presta, porém, bons serviços nos en­
curtamentos momentaneos e de urge ncia, 
em vista da facilidade e presteza com que 
s e o póde fazer. 

12 - Nós de rematar ou simplesmente 
remates- H a uma numerosa variedade de 
remates ou costuras de cabos mas nos li-

. ' m1taremos a mencionar os que mais uteis 
pódem ser aos trabalhos do pontoneiro. 

. Nó de rosa - Fig. 22- Des_cocha-se o 
chicote do cabo de um comprimento suf-

f f Fig. 20 

~---~ 

Fig. 21 Fig. 22 

fici ente, separando-se convenientemente os 
cordões de que é constituído ; dobram-se 
estes cord ões sobre si mesmo em form a 
de annel, introduzindo-se em' seguida a 
ponta de cada um delles 'no annel que ' se 
segue immedia tamente ao de que é parte. 
Enlaçados a~sim esses cordões, basta pu­
xar success1va mente pelas suas repectivas 
pontas para term os o remate concluído. 

Applicação especial - Rematar os chi­
cotes, evitando que os cabos se descochem 
inteiramente. 

E' tambem chamado pinha de boça, 
pela sua analogia com outros nós destina­
dos a identicos fin s e baptisados com o 
nome generico de pinhas. 

Presil/ta - Fig. 23 - Descocha-se o 
cabo na extensão de O m. 15 a O m. 20:; 

Fig. 23 

dobra-se o chico te, encostando a sua parte 

não descochada ao cabo, no ponto em QL 
termi na a a lça; e, com um espicho, pa 
sam-se os cordões descochados entre < 
fi xos, puxa ndo-se por aquell es a té que 
pa rte não descochada fiqu e ligada ao cab 

Continua-se a passar os cordões d~ 
cochados por entre os fi xos, a lte rnad. 
mente po r cima e por baixo e de moê 
que nunca passem dois co rdões descoch. 
dos contíguos por ba ixo do mesmo cO' 
dão cochado. 

Applicação- Alem de servi r pa ra rt 
ma tar os chicotes, evitando que os cab. 
se descochem, é facil de ava li a r, pela SL 
fórma, outras applicações a ti rar d esse n 
desde as amarrações a té os mais secund 
ri os serviços de pontagem. 

Remate curto ou costura redonda 
Fig. 24- E' preciso descocha r-se de ce 
de O, m. 20 os chicotes a uni r e appro~ 

mal-os a té o contacto das partes não de· 
cochadas tendo o cuidado d e a lte rna r 
cordões desses chicotes, éntrelaça ndo-os, 
de passar os cordões descochados de u 
pelas cóchas intactas do outro cabo. 

Fig. 24 Fig. 25 

Pa ra facilitar a introducção dos co 
dões, é usado um espicho ou agulha, 
p~o ou de meta l. 

Applicação - Serv e para fazer a uni~ 

emenda ou cos tura dos chicotes de dr 
cabos, ou das d'um mesmo cabo. 

Esta costura ou remate eng rossa 
cabo no ponto da união dos chicotes, m 
se quize rmos que a bitola do cabo n. 
augmente nesse ponto, emprega-se a cO-' 
tura seguin te. 

R emate long o ou costura dobrada 
Fig. 25 - Descochar de o,mso os cl 
cotes a unir e entrelaça r os co rdões con 
no antecedente ; continuar a descocha r li 


